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Duplicação 
do IP5 

atrai sete 
consórcios 

Sete consórcios, num total de 51 
empresas, entraram na corrida para a 
concessão SCUT (regime de portagem 
sem cobrança aos utilizadores) das Bei- 
ras Alta e Litoral, que inclui a duplica- 
ção do IP5 em perfil de auto-estrada. As 
20 propostas oscilam entre os 50 e os 
140 milhões de contos. A Junta Autó- 
noma de Estradas não avança, para já, 
qualquer data relativamente ao anúncio 
da proposta seleccionada, mas as previ- 
sões apontam para que as obras estejam 
concluídas até 2005. Página 4 
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Um edificio revivalista ao gosto da arte nova, está em vias de construção na 
zona da Beira Mar. De facto, têm causado boa 
este edifício adoptou, enriquecendo o patrimó 
denciando um bom trabalho de escultura em pe dra DAÍ pena admirar a 
obra, distinta do comum casario, que para af se levanta... Vá lá ver. 

O dr. Alberto Souto deveria 
sair mais do gabinete 

— sugere o presidente da Junta de Freguesia de Aradas 
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«É preciso dar força 
às juntas de freguesia» 
Manuel Madail é o “dinossauro” da vida autárquica de Aveiro. Já lá vão 25 anos à frente da Junta de Freguesia de Aradas. A última candidatura surgis como 

resposta a «insistentes pedidos», mas é certo que não voltará a candidatar-se; é tempo de «parar e descansar». Quer o melhor para a sua terra e garante que se sente, 
cada vez mais, um homem do Norte. Pessoas válidas, independentemente das cores partidárias, são a chave para uma gestão de sucesso — fala a voz da experiência. 

Paulo Ventura 

Campeão das Provín- 
cias (CP) — A Junta de Fre- 
guesia de Aradas já tem 
Plano de Actividades para 

este ano? 
Manuel Madail 

(MM) — Quando elabora- 
mos o Plano de Activida- 

des e Orçamento (PAO) 
temos por hábito trocar 
impressões profundas com 
os líderes dos outros parti- 
dos. Temos sempre por 
princípio chegar a acordo. 
Vamos rer uma reunião 

amanhã para ficar tudo 
decidido. Mas já temos 

ideias concretas sobre o que 
será o PAO para 99. 

CP — Quais são as 
pigs prioridades? 

— Nós lutamos 

ai crescimento da fre- 
guesia em todas as áreas. 

Não privilegiamos certos 
secrores em detrimento de 
outros. Esta é uma fregue- 
sia muito grande, com 
muitas carências, temos 

que englobar o nosso Pla- 
no com o da Câmara Mu- 

nicipal, Tendo isso em con- 
sideração, a nossa grande 
prioridade é o saneamen- 
to, as águas pluviais e a rec- 
tificação de algumas via: 
de resto, é na rede viária 

onde se notam, nesta altu- 
ra; as maiores carências. 

Temos vários problemas 
graves que vamos tentar 
resolver... Mas posso di- 
zer-lhe que no Plano de 
Actividades da freguesia de 
Aradas estão contempladas 
a execução de passeios, a 
habitação social, 
loteamentos para auto 
construção, apoio às esco- 
las... Esperamos ter um 
bom ano. 

CP — Está confiante? 

MM — Ao longo dos 
anos, esta Junta de Fregue- 
sia criou uma certa auto- 

nomia na área financeira. 

Mas é caro que deixamos 
os grande investimentos 
para a Câmara Municipal. 
Nós iremos cumprir as 
pequenas óbras pata as 
quais temos capacidade; o 
executivo aveirense inclui 
algumas obras para a fre- 
guesia no PA, outras, julgo 
que, ao longo do ano, se- 
rão ainda revistas; portan- 
to, estou confiante que al- 
guma coisa se faça. 

« Desequilíbrio entre 
a cidade e as 

freguesias rurais» 

CP — E relativamente 

ao Plano de Actividades d 

Câmara Municipal, qual é 
a sua opinião? 

MM- Por muito bem 

feitos que sejam, os planos 

de actividades nunca agra- 
dama todos. Temos que ter 
o bom senso de o reconhe- 
cer, Não vou bater palmas 
ao Plano de Actividades 

mas também não me vou 

pôr em bicos de pés para 
lhe fizer censura. Julgo que 
há um certo desequilíbrio, 
ao qual já estou habitua- 
do, entre a cidade propria- 
mente dita e as freguesias 
rurais... 

CP — Essa é uma das 

principais queixas dos pre- 
sidentes das Juntas de Fre- 
guesias rurais... 

MM — Desde 1976 

que venho lutando contra 
todos os presidentes da 
Câmara, por causa dessa 
situação. Julgo que o ac- 
tual presidente da Câma- 
ra, dr Alberto Souto, irá 

reconhecer, no próximo 
ano, que é importante 
olhar mais atentamente 
para as freguesias rurais. A 
Câmara Municipal tem 
que reconhecer é aceitar 
que o crescimento natu- 
ral da cidade vai no senti- 

do de Aradas, S. Bernardo, 

Oliveirinha, Cacia 
não pode continuar a in- 
vestir ão pouco nessas fre- 
guesias. Mas este é um ve- 

lho problema. 

e   

«Estão a aparecer 
verdadeiras crateras 

nas nossas ruas» 

CP — Mas ainda vol- 
tando ao Plano de Activi- 

dades. 
MM = Já o disse e re- 

pito. As estradas do conce- 
lho de Aveiro, se não são 
mesmo as piores, são das 
piores desta zona e a Cã- 
mata Municipal tem que 
olhar para clas, estando esta 
situação lada ou 
não no Plano de Activida- 
des. Estão a aparecer ver- 
dadeiras crateras nas nos- 
sas ruas. Eu fico satisfeito 
com as obras de embe- 
lezamento da cidade, mas 
entre uma cidade menos 
bonita e umas ruas dignas, 
não tenho dúvidas, prefiro 
estradas em que possamos 
viajar sem prejudicar os 
nossos carros. 

— Entende, então, 
que algumas obras pode- 
riam ser dispensadas em 
favor da beneficiação das 
estradas? 

MM - Eu julgo que 
isso vai acontecer. As vias 
são o publicitar de uma 
terra; por elas viajam mi- 

lhares de pessoas que não 
são de cá e que nos apreci- 
am, ou não, pelo que lhes 
apresentamos. O concelho 
tem que crescer em harmo- 
nia e a rede viária está toda 

mal, salvo raras excep- 
ções... Eu acredito que a 
Câmara Municipal vai re- 
ver esse assunto é vai en- 
contrar uma solução. De 

resto, O executivo está a 

apostar forte na área do sa- 
neamento; o presidente da 
Câmara já afirmou que, no 
final do seu mandato, o 

        

«Conus dUizerdle o dr Alberto Souto devia selbintiaHa gublheias 
sancamento estará quase a 
100% e o trabalho, nessa 
área, está a andar a bom 
ritmo. Se assim acontecer, 

merecerá os nossos para- 
béns. Outro sector para o 
qual a Câmara Municipal 
terá de olhar mais arenta- 
mente é o da habitação so- 
cial. 

«A Câmara está a 

oneraro 
desenvolvimento de 

idas» 

CP-A freguesia de 
Aradas tem muitas carên- 
cias nessa área? 

MM — Há cerca de três 
anos fizemos um estudo e 
encontrámos 19 famílias 
realmente carenciadas. 
Entreranto, algumas, mui- 
to poucas, foram contem- 
pladas. Temos um terreno 
para construir cerca de dez 
habitações, esperamos que 
a Câmara Municipal arran- 
que com esse projecto ain- 
da este ano, pelo menos 
existe essa promessa e ver- 
ba disponível. Este é um 
problema de Aradas que 
ficaria resolvido com uma 
alteração ao PDM (Plano 
Director Municip 

  

revisão que permitisse 
lorear terrenos para auto 
construção. Obviamente, 
seriam lotes destinados a 
pessoas carenciadas, por- 
que as que têm dinheiro 
não precisam de quem lhes 
resolva os problemas: Em 
Aradas, Os terrenos dispo- 
níveis para venda são caris- 
simos. Muitas pessoas da 
freguesia acabam por sair 
daqui para construir a sua 
moradia. É urgente esta 
revisão ao PDM. Desta for- 
ma, a Câmara está a one- 
rar o desenvolvimento da 
freguesia de Aradas. 

  

«Não sou a favor 
nem contra as 
presidências 

abertas» 

CP — Está completo 
um ano de mandato do 
executivo de Alberto 
da Qual é a sua apre- 

  

am p 
ano, um período durante 
o qual as pessoas estão, nor- 
malmente, em estado de 
graça. Julgo que algumas 
coisas foram bem feiras, 
mas temos que esperar para 
ver o fruto do trabalho de- 

  

u-se um 

senvolvido. Penso que se o 
de Alberto Souto sair mais 
do seu gabinete e passear 
pelas freguesias rurais, po- 
derá fazer mais e melhores 
coisas. Se o presidente da 
Câmara se mantiver, como 

se mantém, no seu gabi- 
nete, não fará um trabalho 
em consonância com o 
concelho real. O presiden- 
te do executivo é um jo- 
vem, tem que se habituar 
a andar cá fora e apanhar 
sol. Mesmo em termos 

políticos, isto é necessário 
a qualquer presidente de 
Câmara. Eu tenho espe- 
ranças de que tal vai acon- 
tecer. Eu avalio as pessoas 
por aquilo que clas fazem. 
Até agora, nada me leva à 
desacredirar no actual exe- 

cutivo. Um ano é muito 

pouco tempo. Só por anti- 
patia narural é que podes 
remos começar já a dizer 
mal das pessoas. Mas con- 
tinuo a dizer que o dr. 
Alberto Souto devia sair 

mais do gabinete. 
CP - Mas o actual exe- 

cutivo tem levado a efeito 
as presidências abertas... 

MM -— Eu não sou 
nem a favor nem contra as 

presidências abertas. Nes 
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te tipo de iniciativas, o 
executivo limita-se a uma 
visita guiada pelos presi- 
dentes das juntas. .. Eu de- 
fendo que o presidente e 
vereadores se desloquem 
pelos scus próprios meios, 
que conheçam os cantos às 
freguesias, que vejam o que 

À está bem e mal para que: 
quando conversarem com 
os autarcas locais, os pos- 
sam compreender e sai- 
bam, realmente; o que se 
passa. É como conhecer 
uma cidade ou um país... 

Eu só fico a conhecer uma. 
localidade se andar sozi- 
nho, se me perder, se an- 
dar por caminhos sem saí- 
da ... É preciso passar por 
lá várias vezes e ver tudo 

aquilo que os guias, prova 
velmente, não queriam que 

eu visse, Espera que, um 
dia, quando o senhor pre- 

  

num país centralizador. 
Falou-se muito da 
regionalização, mas para 
descentralizar não é preci- 
so regionalizar, é preciso 

- dar força aos municípios e, 

consequentemente, às jun- 
tas de freguesia. São estas 
que sentem o pulsar das 
populações; somos nós que 
ouvimos as reclamações 
todos os dias e só quando 
estamos cheios é que va- 
mos dizer à Câmara Mu- 

nicipal... Um dia, numa 
das minhas visitas “de mão 

estendida” disse ao dr. 
Girão «eu não estou a pe- 
dir nada do que é seu nem. 
estou a pedir para mim». 
Os presidentes das câma- 
tas têm que perceber que, 
quando nós deixamos o 
nosso local de trabalho e 

sidente da Câmara vier fa nos dirigimos aos Paços do 
zer uma presidência aber: Concelho, não é por gos- 
ca a Aradas, já conheça a to, é porque somos abri- 

freguesia. gados a isso. Os responsá- 
CP-Concorda com as 

actuais competências das 
veis pelo executivo têm que 
olhar para os autarcas das 

juntas de freguesia? freguesias como pessoas 
MM = Eu acho que, que se sacrificam pelo seu 

em relação às juntas de fre- povo. Nóssomos como um 
guesia, não existem com- 
petências. É desmotivante 
estar à frente de uma 
autarquia e não ter capaci- 

pára-raios da população, 
filtramos os protestos e aca- 
bamos, muitas vezes, por 
ser acusados de falhar só 

paramos porque houve alguém que 
traranossovalor Porexem- também falhou perante 
plo, este ano, o presidente nós. À delegação de com- 
da Câmara propós delegar: perências é salutar. Os res- 

ponsáveis pelo executivo 
têm que perceber quem são 
os autarcas competentes e 
em quem podem, real- 
mente, delegar poderes. 
Façam experiências. Julgo 
que, dessa forma, a Câmara 
Municipal teria condições 

para eu gastar em Áradas, para produzir mais obras 
então, nessa altura, eu já com menos dinheiro. 
faria qualquer coisa, uma CP- O que pensa das 
gestão à minha maneira. 
À imagem de um presiden- 
re de junta é a imagem de 
um pedinte. Já antes de 

me competências em cer- 
tas áreas e eu declinei o 
convite... Para me dar dez 
mil contos, não vale a 
pena... O que é que eu 
vou fazer com esse dinhei- 
to? Se me dessem 100 mil 

contos ou 200 mil contos 

  
entre o presidente da Câ- 
mara Municipal e o líder 
da bancada do PSD na 

1976 era assim... Assembleia Municipal? 
CP — Acha que as fre- MM - Acho que as 

guesiasestão condenadasa coisas podem ser 

Apartes 

«A imagem 
de um presidente 

de junta é 
a de um pedinte» 

«Para mim, o de. Alberto Souto foi, por um lado, uma 
surpresa; por outro, não. O avô do presidente da Câmara 
era vizinho dos meus pais e eu conhecia a fidalguia com 
que ele tratava as pessoas, O seu neto, o actual presidente 
da Câmara, é um homem que sabe receber, com quem se 
conversa com prazer e, em termos pessoais, é a confirma- 

Entrevista 

conduzidas de forma dife- 

rente. Entendo que se po- 
dem fazer interpelações de 
maneira a que as pessoas 
não se sintam ofendidas; eu 
sou contra a violência ver- 

bal; sou também daqueles 
que não é capaz de separar 
a ofensa polírica da ofensa 
pessoal. Se me chamam 
incompetente e duvidam 
da minha honestidade po- 
liricamente, estão também 

a ofender a minha perso- 
nalidade. Compreendo a 
reacção do dr. Alberto 
Souto: compreendo a reac- 
ção da oposição; não com- 
preendo nem o tom de 
outro nem de outro. Di- 

zem que isso é política, se 
é para fazer política assim. 
eu não sou político. Eu só 
ofendo as pessoas se não 

mos que dar o exemplo às 
pessoas que vêm para 
Aveiro, 

CP — O projecto da 
“Europa dos Pequenitos” 
deu um passo em frente, a 
semana passada, com a to- 
mada de posse da comis- 
são de acompanhamento. 
O local escolhido para a 

é a sua opinião? 
MM — Eu entendo que 

o local está bem escolhido. 
Mas há uma coisa de que 
ainda não ouvi falar e que 
poderá ser problemática: é 
uma zona de muitos mos- 
quitos. Mas é narural que 
existam meios técnicos para 
resolver esse problema. De 
resto, acho que a localica- 

souber queas estouaofen- — çãoé perfeita, porquea"Eu- 
der; posso colocar em cau-  ropa dos Pequenitos” não 
sa a acção das pessoas, mas será uma estrutura só para 
nunca duvidar dasuacom- Aveiro, mas para um região 
petência ou da sua hones- e parao país. 
idade. Nós podemos dar CP — Qual é a leitura 
aentenderquenãoestamos que faz da actual situação 
satisfeitos com determina- 
das situações sem partir 
paraa ofensa. Entendo que 
a oposição foi um bocado 
violenta e o dr. Alberro 
Souto respondeu ainda 
tmais violentamente. Aqui- 
lo que eu digo a uns e a 
outros é que existem for- 
mas de conduzir as coisas 
de outra forma e espero 
que, publicamente, as pes- 
soas enterram o machado 
para que haja paz. Aveiro 
precisa de criticas, precisa 
que se apontem os erros, 
mas não desta forma. Jul- 
po que esta é uma fase pas- 
sageira. Toda a gente vai 
reconhecer que estava um 
pouco acalorada.... Em ter- 
mos políticos, quando se- 
meamos ventos, colhemos 

tempestades. A oposição 
atirou ventos e depois veio 
uma tempestade, Do meu 
ponto de vista, à oposição 
devia rer mandado uma 

brisa e do outro lado viria 

de outro, Dizem 

3 

do PP/Aveiro? 
MM - Em Aveiro, 

acho que, para já, o PP não 
terá aspirações a um gran- 

salto. Até porque, para 
já não vejo nenhum 
carismático que possa apa- 
recer como candidato à 
Câmara Municipal, mas 
pode aparecer... Às pesso- 
as existem mas não querem 
avançar. Em Aveiro, o par- 
tido está muito calmo... 
Mas, em três anos, muita 
coisa pode acontecer. 

bom trabalho de gestão 
evitando os buracos finan- 

ceiros, à equipa tem um 
bom técnico. Com um 

bocado de sorre, será capaz 
de se manter na primeira 
divisão, Mesmo que tal não 
aconteça, penso que as pes- 
soas de Aveiro não sentirão 

grande falta, uma vez que 
não apoiam a equipa. 

CP — Como se classifi- 

ca: autarca ou empresário? 
MM = É uma pergun- 

ta dificil. Ao longo de 25 
anos tenho a noção de que, 

«A cidade vive de muitas vezes, o ser empre- 
costas voltadas para sário facilitou-me ser 

o Beira Mar» autarca, mas não posso di- 
xer que 0 ser autarca me re- 
nha facilitado ser empresá- 
rio, Posso lhe dizer que te- 
nho uma secretária na em- 
presa que trabalha a 20% 
para a autarquia. Eu ligo 
muito a vida de empresário 
ace autarca, misturo as duas 
coisas; mas posso garantir- 
lhe que nunca prejudiquei 
uma coisa em detrimento 
da outra. 

CP-E o Beira Mar, 
está no bom caminho? 

MM - A cidade vive de 
costas voltadas para o Bei- 
ra Mar, A Câmara está a 
fazer um grande esforço. .. 
A Direcção do Beira Mar 
está sozinha, como sempre 
acontece. As pessoas não 
vão ao estádio, Julgo que a 
Direeção está a fazer um 

«Compreendo a reacção do dr. Alberto Souto; compreendo a 
reacção da oposição; não compreendo nem o tom de um nem 

que isso é política; se é para fazer política 
assim, eu não sou político» 

  

«Estão a aparecer verdadeiras crateras nas nossas ruas» 
  um ventito mais forte. Te- 

  

ção dos seus antepassados.» 

«Uma das críticas que eu faço a colegas presidentes de 
Junta, de quem sou amigo, é a de que puxam muito a “brasa 
à sua sardinha”. Há pessoas que querem ter tudo mesmo em 
prejuizo das outras. Eu entendo que nós só vivemos bem 
quando o nosso vizinho também vive bem. Caso contrário, 
esse nosso vizinho pode tirar-nos alguma coisa» 

«Sou contra as maiorias. As maiorias não são saluta- 
res, nem a nível de Governo nem a nível autárquico. As 
maiorias propiciam a estagnação e o compadrio (que não 
vale a pena esconder, é mesmo assim...). Quando é pre- 
ciso governar com duas ou três forças políticas, as coisas 
tornam-se mais rigorosas.» 

«Eu, se estivesse no lugar de presidente da Câmara, 

fazia uma pesquisa para, dentro do possível colocar pes- 
coas válidas à minha volta, independentemente dos par- 
tidos políticos; poderia, então, viver descansado, com pes- 
soas de confiança a trabalhar comigo.» 

  

«Vivi, há pouco tempo, um dos pontos mais negros 
da minha vida. Estive doente e cheguei mesmo à pensar 
que não me restaria muito tempo de vida... Não desejo 
isto a ninguém. Não queira saber o movimento que se 
gerou nesta terra. Tive incríveis provas de solidariedade e 
amizade. Desde que sejamos honestos, as pessoas sabem 
dar-nos valor» 

«Eu não tenho cores. Eu gosto de qualquer cor, des- 
de que ela não seja muito carregada; o que me interessa 
é o bem-estar e o desenvolvimento do concelho de 
Aveiro...»
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Duplicação do IP5 
mobiliza construtoras 

A Junta Autónoma de Estradas (JAE) 
está a proceder à análise das propostas 
apresentadas na sequência do concurso 
público internacional para a concessão 
SCUT (regime de portagem de sem co- 
brança aos utilizadores) de lanços de auto- 
estrada e conjunros viárias associados nas 
Beiras Litoral é Alta, obra que inclui a 
duplicação de todo o IP 5 em perfil de 
auto-estrada. 

A JAE recebeu candidaturas de 51 
empresas, na grande maioria, portugue- 
sas, integradas em sete consórcios: o 
Scurvias, liderado pela Soares da Costa é 
Teixeira Duarte; o Rota das Beiras, que 
integra a SEOP — Sociedade de Emprei- 
tadas de Obras Públicas e CDC Projects; 
o Luso SCUT Beiras Litoral e Alta, com- 
posto, entre outras, pela Mora e Compa- 
nhiae Engil; 0 Auro-Estrada da Transbeira, 
que integra a Somague, Edifer e 
Abrantina; c ainda outros 3 concorren- 

tes que agrupam empresas como a Cintra 

— Concessiones de Infraesrrucruras de 

Construccion y Servicios e o Grupo 
Acciona. 

As propostas, num total de 20, apre- 
sentam valores bastante díspares: as mais 
baixas oscilam entre os 50 e os 70 mi- 

lhões de contos e a mais alta atinge os 
140 milhões de contos; verbas que inclu- 
em os custos de construção e manuten- 
são por 30 anos. À concessão abrange um 
total de 180 Km, dos quais 175 Km (de 
auto-estrada) serão construídos pelos con- 
correntes; a Junta Aurónoma ficará res- 
ponsável pela duplicação dos restantes 5 
Kim e pelas obras nos troços de ligação à 
rede local. A JAE não avança, por en- 
quanto, qualquer dara para o anúncio do 
concorrente seleccionado, o que faz pre- 
ver que este venha a ser um processo mo- 
roso. 

De resto, o único prazo já divulgado 
publicamente é o relativo à conclusão dos 
trabalhos, apontado para 2005. Mas nem 
todos os consórcios concorrentes prevê- 
em necessitar de tanto tempo para a 

moso: O concorrente mais optimista pro- 
mete entregar a obra até 1 de Janeiro de 
2003. 

O concurso, dirigido pela JAE. apre- 
senta como principais critérios para apre- 
ciação das propostas, o valor esperado ac- 
tual líquido dos custos financeiros para o 
estado emergentes da concessão, as datas 

  

de entrada em serviço, a solidez da estru- 
tura financeira e os níveis de qualidade de 
serviço e segurança, entre outros. Segun- 
do consta do concurso público, o acto de 
escolha do concorrente será precedida de 
uma fase de negociações com os dois con- 
sórcios autores das propostas que melhor 
satisfaçam o interesse público.     

  

Finalmente o concurso. Esperemos que as obras arranquem em breve 
  

Transportes, a ACS — Actividades de 

Sub-15 vão poder conduzir ciclomotores 
habilitados a conduzir ve- 
fculos de duas rodas de 
cilindrada inferior a 50 ce 
é com velocidade limita- 
da a 45 km/hora. 

Os fabricantes nacio- 
nais de ciclomotores enca- 
ram este projecto como 
uma grande oportunidade, 
para aumentarem as suas 
vendas. Angelino Ferreira, 
presidente da ABIMOTA, 
considera que se está a dar 
tum passo da maior impoi- 

concretização da duplicação até Vilar For- 

industriais falam, até, de 
uma cerca anarquia que 
envolve a questão dos 
livrétes dos motociclos, que 
deixaram de ser passados 
pela DGV, ficando as cá- 
maras municipais com esta 

roz concorrência asiática. competência. Em resulta- 
Neste sector, a vida das do disso, comenta 

f Angelino Ferreira, calgumas 
câmaras recusam-se a pas- 
sar os livretes, por desco- 
nhecimento dessa alteração 
da legislação». 

O projecto que cria a 
licença especial de condu- 
ção de ciclomorotes para 

jovens com 14 cou 15 anos 
foi apresentado ontem, em 
Lisboa. Trata-se de um 
projecto pelo qual a Asso- 
ciação Nacional dos Indus- 
triais de Bicicletas , 
Ciclomotores, Motocicle- 
tas : Acessórios 

(ABIMOTA) se vem ba- 

tendo há largos anos. 
Esta licença especial de 

Greve de médicos considerada ilegal 
SIM espera para ver... 

“Diário da República” e 
só depois tomaremos 
uma posição», disse 
António Barreto, secretá- 
rio-geral do Sindicato. 
«Se os nossos advogados 

condução vai custar 47 
500800 e, para a obter os 
jovens deverão ter o 7º ano 
de escolaridade e frequen- 
tar um curso de 15 horas 
a ser ministrado, a nível 
nacional, pela Prevenção 
Rodoviária Portuguesa 
(PRP). Já a partir de Feve- 
reiro, os interessados, que 
reúnam: as condições 
exigidas, poderão can- 
didatar-se à obtenção da 
licença, com a qual ficam 

tância para o sector das 
duas rodas motorizadas, 
em Portugal, acrescentan- 
do, no entanto, que «a sua 
implementação peca por 
tardia». O processo teima- 
va em não sair da gavera, 
«apesar de terem sido fei- 
tas inúmeras diligências 

junto da Direcção-Geral de 
Viação (DGV) e do pró- 
prio Governo». 

A maior parte dos fa- 
bricantes nacionais de vei- 

culos motorizados está 
concentrada em Águeda. 
Algumas empresas basci- 
am mesmo toda a sua pro- 
dução no fabrica de 
ciclomotores, um segmen- 
to de mercado sujeito à fe-    

empresas não está fácil — 
queixam-se os empresários. 
A própria legislação tem 
provocado algumas pertur- 
bações: no mercado: Os 

melhante, sujeitam-se a 
sanções disciplinares, além 
de poderem ser accionados 
penal e civilmente por pre- 
juízos causados a doentes. 

Os médicos portugue- 
ses encetaram durante 113 

dias uma forma de greve 
original, chamada “self 
service”, que lançou o 
caos nos hospitais e nos 

O Sindicato Indepen- 
dente dos Médicos (SIM) 
vai esperar a publicação em 
“Diário da República”, do 
parecer da Procuradoria- 
Geral da República que 

ilegal, já depois de esta ter- 
minada após um apelo do 
presidente da República. 

A ministra da Saúde, 
Maria de Belém Roseira, 

congratulou-se com o pa- 
recer da Procuradoria-Ge- 

aguardando agora as 
informações das adminis- 
trações regionais de Saúde 
para agir em conformida. 
de no que respeita às faltas 

considera ilegal a greve 
“selE service” para tomar 
uma posição. 

«O parecer tem ainda 
de ser homologado pelo 
Governo e publicado no 

nos disserem que o pare 
cer tem força de lei, tere- 
mos de o cumprir para não 
cometermos ilegalidades. 
Se não, podemos recorrer 
para o Supremo Tribunal 
Administrativo ou para o 
Tribunal Constitucional», 
acrescentou. 

«Há mais greves que 
médicos e, se for neces- 

sário, havemos de desco- 

  

  

RESTAURANTE 
Abílio Marques 

(Abílio dos Frangos) 

sSoUram 
te 

    

   

centros de saúde. 

     
ERA Frango de Churrasco brir outras formas de gre- injustificada dos médicos. A greve foi suspensa 
Ce Laitão à Bairmada Ve avisdus «O Parecer prova queo “nã: última-séxtadfoira, 

tio mas Ea APipcurado Rise Govelndmgiulbeiay die (=: aos apela real Sao ETC. pe pe 
Se os médicos reperi- tido, do presidente da 

República 
da República considerou, 
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Está dado mais um passo em fren- 
te no sentido da concretização do Par- 
que Temático “Europa dos Pequenitos” 
em Aveiro. Foi empossada, na passada 
sexta-feira, a Comissão de Acompanha- 
mento do projecto. Segundo Viegas 
Nascimento, presidente da Fundação 
Bissaya Barreto (EBB), já foi «desen- 
cadeado o processo preliminar de cons- 
tituição do Parque Temático e enco- 
mendado a um grupo de historiado- 
res q enquadramento e a raiz histórica 
que devem presidir à elaboração do pro- 
jecra da “Europa dos Pequenitos”». Por- 
que, tal como salientou o presidente 
da Fundação, é de extrema importân- 
cia a vertente pedagógica do Parque que 
vai retratar a génese do Velho Conti- 
nenté co encontro dos povos europeus. 

Uma vez concluída esta fase preli- 
minar, proceder-se-á ao lançamento do 
concurso de concepção, que decorrerá 
sob a orientação de um júri de selec- 
ção; escolhida a melhor proposta, que 
será submetida à apreciação da Fun- 
dação e da autarquia aveirense, avan- 
ça-se para a adjudicação do projecto 
de execução. Todos os passos deste pro- 
cesso serão seguidos atentamente pela 
Comissão de Acompanhamento, que 
terá como funções «não só acompanhar 
mas também dinamizar todo o pro- 
jecta, de forma a que a “Europa dos 
Pequenitos” seja, em breve, uma reali 
dade em Aveiro», Apesar de ser ainda 
prematuro avançar números concretos, 
uma vez que não existe, por enquanto, 
projecto de execução, o responsável pela 
FBB prevê que o orçamento rande os 
2,5 milhões de contos, verba que a 

            

Onze mil contos destinados 

“Europa dos Pequenitos” 
começou a gatinhar... 

Fundação vai candidatar aos fundos do 
TI Quadro Comunitário de Apoio. 

Viegas Nascimento considera que 
«Aveiro soube conquistar e merecer este 
empreendimento», adiantando que 
«da cidade dos canais e dos aveirenses 
sé recebi apoio, carinho é facilidades» 
Certo é que, daqui para a frente, o ca- 
minho a percorrer não será, certamen- 
tes fácil. Alberro Souro está consciente 

de que «este projecto vai exigir muito 
profissionalismo € trabalho de todos 
os envolvidos, mas assegura que «uma 
vez ultrapassada esta fase inicial, ele 
avançará no sentido de atingir a visi- 
bilidade que todos esperamos». O 
que não vai acontecer tão cedo. 
Coma fez questão de salientar Viegas 
Nascimento, «este é um projecto à 
médio prazo» 

O Parque Temático vai ocupar 
uma área de cerca de 11 hectares de 
terreno localizado ao longo do IPS, 
ao lado do terminal Tir-Tif, junto a 
um dos canais da Ria, que pertence, 
em grande parte, à jurisdição do Do- 
mínio Público Marítimo e a alguns 
particulares. A Câmara de Aveiro já 
iniciou o processo de aquisição de al- 
gumas parcelas desta área. Trata-se de 
uma zona considerada bastante sen- 
sível, do ponto de vista ambiental, já 
que integra uma parte do salgado 
aveirense. Uma questão que, garante 
Alberto Souto, não foi descurada. A 
autarquia já colocou a Direcção Re- 
gional do Ambiente ao corrente de 
todo este processo prevenindo assim 
futuras complicações. O presidente da 
Câmara admite a realização de um 

    

estudo de impacto ambiental «se à lei 
assim o impusero. 

Uma proposta irrecusável 

Foi em Outubro de 1997 que a no- 
tícia deixou Coimbra em suspenso 
Afinal, Aveiro acabaria por ser a locali- 
dade escolhida para sede do Parque 
Europa dos Pequenitos”. Na cidade 

dos estudantes caíam por r 
peranças depositadas num projecto que 
constava do Plano Director Municipal 
desde 1992. A “Europa dos 
Pequenitos” surgia associada a um dos 
grandes projectos da autarquia 
conimbricence: o parque Verde do 
Mondego (junto ao Rio, entre o 
Choupalinho ca Lapa dos Esteios), por 
isso, nada fazia prever tal decisão da 
Fundação Bissaya Barreto (FBB). Em 
declarações a um jornal diário, o ex- 
governador civil de Coimbra acabaria 
por traduzir assim o sentimento geral: 
«É um enxovalho!t», A situação gerou 

a as €s-   

    

naturalmente um clima favorável à 
oposição PSD e PCP na Câmara de 
Coimbra, então acusada de falta de 
capacidade para atrair investimentos. 
Manuel Machado, presidente da Cã- 
mara de Coimbra e, simultancamente 
membro do Grande Conselho da Fun- 
lação Bissaya Barreto, lamentou nun- 

ca ter sido informado do andamento 
do processo nem tão pouco da mudan- 
ça de estratégia da FBB. 

Numa coisa todos parecem concor- 
dar; a “Europa dos Pequenitos”, que 
se prevê venha à atrair cerca de 1 mi- 
lhão de visitantes por ano, é uma gran- 

à segurança rodoviária 
A Câmara Municipal 

protocolo de cooperação 
financeira com o Governo 

Civil é à Direcção-Geral 
de Viação, no montante 
global de 11.087 contos. 

O protocolo visa à 
aquisição de sete conjun- 
tos de redutores de velo- 

cidade (semáforos), no va- 
lor de 5.866 contos, e de 

três conjuntos de sinaliza- 
ção luminosa, no montan- 

te de 5.221 contos. O in- 
vestimento global será 
comparticipado pela Di- 
recção-Geral de Viação 
em 50 por cento, caben- 
do à autarquia garantir os 

meios complementares à 
de Aveiro celebrou um - execução do projecto. 

Os redutores de velo- 
cidade serão colocados na 

ex-EN 230, na travessia de 

Azurva (dois conjuntos), 
na estrada de São Ber- 
nardo (quatro conjuntos), 
ena Avenida Artur Ravara 

à entrada de Aveiro, no 

sentido de Oiã (um con- 
junto). No que concerne 
aos conjuntos de sinaliza- 
ção luminosa, estes ficarão 
instalados no cruzamento 
das Avenidas da Força Aé- 
rea e Senhora da Alegria 
com a Rua de Sá, no en 
troncamento da Rua Má- 

rio Sacramento com a Rua 

das Pombas (Aveiro), e no 
cruzamento da EN de 
Ovar com a Avenida do 

Mar, em S. Jacinto. 
O governador civil 

Aveiro salientou na 
cerimónia, a importância 
da celebração destes pro- 
tocolos, no sentido de ten- 
tar diminuir a sinis 

tralidade no distrito e 
melhorar fluidez do trân- 
sito. Antero Gaspar refe- 
riu que «embora o factor 
humano seja o principal 
responsável pela ocorrên- 
cia de acidentes rodovi 

  

  

  

  

rios, há infra-estruturas 

que podem melhorar as 
condições de segurança 

na estrada», 
Referindo-se aos indi- 

cadores mais significativos 
de sinistralidade rodoviá- 
ria, o governador civil de 
Aveiro adiantou que 70% 
dos acidentes acontecem 

dentro das localidades, en- 
quanto que 60% resultam 
de colisões « 22% de atro- 
pelamento; 50% decorrem 

e velocidade excessiva e 
22% de desobediência de 
prioridade. Resultados re- 
tirados de um estudo efec 
tuado entre Junho de 
1997 e Setembro de 1998, 
durante o qual se registou 
uma média mensal de 8,1 
acidentes. 

  

comissária para a família 

de perda para Coimbra. Mas para 
Viegas do Nascimento, presidente da 
FBB, tudo se resume à uma questão 
de viabilidade. Segundo um estudo 

encomendado a uma em 

pecialidade, a proximidade do «Portu- 
gal dos Pequenitos» só acarretaria des- 
vantagens para o novo empreendimen- 
to, razão pela qual a opção por 
Coimbra terá sido preterida. Por ou- 
tro lado, a proposta da Câmara d 

iro revelou-se 

  

  presa da es- 

    

    , rrecusável» por par- 
te dos cesponsáveis da Fundação. Foi 
no final de 96 que a autarquia aveirense 
manifestou interesse em acolher a “Eu- 
ropa dos Pequenitos”. Perante a pro- 
posta apresentada, a FBB concluiu ser 

    

esta a mais vantajosa c a de melhor lo- 
calização e enquadramento, De resto, 
a localização na Região Centro, sede 
da Obra Social, foi um dos factores 

apontados como determinantes pela 
Fundação que não descurou, natural 
mente, o potencial económico € 
demográfico da região aveirense. Mas 
não ficam por aqui as razões desta op- 
ção pela cidade de Aveiro. A localiza- 
ção apontada pela autarquia agradou 
sobremaneira à Fundação: um terreno 
junto ao IP5, de acesso fácil aos nós 
Aveiro-Norte e Aveiro-Sul, da auto-es- 
trada Lisboa/Porto, com ligação ditec- 
ta à fronteira, e por outro lado, muito 
próximo da cidade e das praias. O ele- 
mento água, componente fundamen- 
tal deste Parque Temático, é assegura- 
do por um dos braços da Ria. 

Para a autarquia aveirense a “Euro- 
pa dos Pequenitos” é a obra certa para 
o local certo. 

Planeamento 
familiar 

em colóquio 
O “Planeamento Familiar” é o tema para um coló- 

quio que vai decorrer amanhã, sexta-feira, no Hotel Im- 
perial. Trata-se de uma iniciativa da Organização das 
Mulheres do CDS/PP As conversas têm início marcado 
para as 10h com as intervenções de Miguel Capão Fili- 
pe e Maria Emília Carvalho, da comissão política 
concelhia de Aveiro do CDS/PP, e Joana de Barros, alta 

PI      ncamento familiar e ser 
acompanhamento jurídico”, “Da teoria á prática dum 
centro de saúde rural” e “Planeamento de família e edu 
cação sexual” serão alguns dos temas em foco neste de 
bare que vai contar com as participações de Maria Josc 
Nogueira Pinto, deputada na Assembleia da Repúbli- 
ca, e Luis Wandschneider, co-fundador da Associação 
do Planeamento da 
te do CDS/PP, Pa 

ramento, prevista para as L8h 

      

Família, entre outros. O presiden- 
ilo Portas, preside à sessão de encer-



A Associação Pormugue- 
sa de Pais e Amigos do Ci- 
dadão Deficiente Mental 

(APPACDM) vai produzir, 
no seu atelier, peças cerâmi- 
cas, para a Câmara Munici- 
pal de Aveiro oferecer em vi- 
sitas oficiais. O acordo, que 
será formalizado em breve, 
através de um protocolo en- 
tre as duas entidades, prevê 
a produção de um molde ex- 
clusivo para a au-tarquia, 
que será adomado com mo- 
tivos regionais. O monitor 
do atelier de cerâmica da 
APPACDM, Hélder Alegre- 

te está a fazer o esboço do 

  

trabalho para apresentar aos 
responsáveis pela autarquia. 
Mentalimente, disse que já 
está tudo concebido, fltan- 
do agora passar à prática O 
monitor adiantou, ainda, 
queaencomenda da Câma- 
ra deverá rondar as 400/ 
500 unidades, com moti- 
vos alusivos principalmen- 
te à cidade, entre os quais 
cstará, inevitavelmente, a 
fachada da autarquia. 

No âmbito de trabalho 
com instituições, este é o 
«pontapé de saída da 
APPACDM, referiu a psicó- 
logalcoordenadora Lília 

no atelier de cerâmica 

APPACDM vai produzir 
peças artísticas para a Câmara 

Rosmaninho. dé normal par 
ticiparmos em feiras de arte- 
sanato e concursos», afirmou 

aquela responsável, bem 
comi receber muitas enco- 

mendas de particulares, En- 
tre as principais produções 
cerâmicas da APPACDM 

encontram-se pratos, jarras, 
pinturas em azulejos, qua- 
dros e estátuas, 

No atelier de cerâmica 

trabalham, permanentemen- 
te, cinco alunos, que se en- 
contram num processo pré- 
profissionalizante. Lília 
Rosmaninho adiantou que a 
Associação já entregou uma 
candidarura para poderem 
fazer formação profissional, 
encontrando-se à espera de 
uma resposta por parte das 
entidades competentes. 

o corda io aponte de sedan: APPACDIM 

Unidade residencial 
de raiz na Costa do 

Valado 

Os alunos que estão di- 
ariamente na APPACDM 

vivem, na sua maioria, com 
os pais. Os outros, acrual- 
mente 18, «estão connosco 

nas nossas unidades 
enciais em Santiago e S. 

Pemandãs ato psicó- 
logalcoordenadora; a pri- 
meira unidade acolhe seis 
alunos e a de S, Bernardo, 
12. Esta última, inaugura- 
da recentemente, é uma vi- 
venda alugada para a qual 
«avançamos porcausa daele- 
vada procura», salientou 
Lília Rosmaninho. Esta psi- 
cóloga/coordenadora adian- 
tou que à Associação recebe 

   
  

Campeão das provincias 
Quinta-feira,27 de Janeiro de 1999 

constantemente pedidos de 
internamento de alunos; no 

entanto, não tem capacida- 
de de resposta por falta de 
instalações, Neste sentido, 
Lília Rosmaninho adiantou 

que-a APPACDM vai pro- 
ceder à construção. de uma 
unidade residencial de raiz, 

na Costa do Valado; o pro- 
jecro já está pronto, faltan- 
do agora a resposta das enti- 
dades competentes, 

No âmbito das novas 
infra-estruturas da 

APPACDM, encontra-se em 
construção, ao lado das ins- 

ralações da Associação em 

  

Azurva, um Centro de Acti- 
vidades — Ocupacionais 
(CAQ), destinado aos alunos 
com menos capacidades é 
com lotação para 30 elemen- 
tos. As obras, que se encon- 
tram em curso desde 1994/ 
95 e que estiveram paradas 
sensivelmente um ano, ain- 

da não têm data prevista de 
conclusão. 

Entreranto, e no âmbito 

da formação, está ainda pre- 
visto a construção de duas es- 
tufas — dependentes da apro- 
vação da candidanura de for- 
mação profissional — e de um 
pavilhão para reciclagem 

Peça em cerâmica produzida no atelier 
  

  

  

icos Municipalizados de Aveiro, 
rede de abastecimento de gra na Ria Dr, Antônio Cris (ver 

O 
serviços MN de aveiro 

   

Aveiro, 14 de Janeiro de 1999 o 
Eng. António Heleno Martins Canas 

stão a procede       

      
) desde o dia 18 def 

eilidas preventivas convenien 
ensados.   

Director-Delegado,   
  

As “Antilook” em Aveiro 

  Agirlsband portuguesa, Antilook, esteve em Aveiro, onde procedeu 6 entrega do 
automóvel à contemplada do concurso “Prémio de Sonho” efectuado no Natal e 

promovido pelo mais recente espaço comercial da cidade, o Forum Aveiro.
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Agenda 

(22027) 

Dia 22 
-CONFERÊNCIA DE IM- 
PRENSA da comissão políti- 
ca do PSD de Ovar, me que 
será apresentodo o balanço 
da gestão autárquica de 
1998. A sessão tem lugar na 
sede concelhia do PSD de 
Ovar, pelas 18:00hm. 
-SESSÃO ORDINÁRIA do | 
Assembleia de Freguesia de 

Arados pelas 21:00h, no Cen- 
tro Social e Cultural de Ara- 
das, ni Bonsucesso. Da or- 
dem de trabalhos consta a 
leitura e aprovação da acta 
do sessão anterior; e apre- 
sentação, apreciação e vo- 
tução, pela Junta de Fregue- 
sia, do Plano e Orçamento 
para 1999. 
«VISITA do secretário de Esto- 
do da Indústria a Vagos. A 
chegada ao Núcleo Empre- 
sarial local está prevista para 
os 10:30hm. 

ja 
-DATA DE INÍCIO da apreci- 
ação e inquérito público re- 
ferente ao Projecto e Regu- 
lamento do Plano de Urbo- 
nização da Cidade de 5. 
João do Madeira. A entrego 
de observações e sugestões 
sobre as disposições deste re- 
gulamento serão apresenta- 
das por escrito nos serviços 
administrativos do Departa- 
mento de Gestão Urbanística, 
na Câmara Municipal, duran- 
tea hora de expediente. 

Dia 25 
«INÍCIO DO ESTÁGIO de te- 
atro e pantomima, orienta- 
do por Stephen Johnston, da 
Companhia Teatro ao Largo. 
As acções decorrem em 
Águeda, na Fundação 
Dionísio Pinheiro, entre os 
20:00hm e as 24:00hm e 
têm por objectivo dotar os 
participantes de noções prá- 
ficas ao nível da pantomimo, 
da mímica, da expressão 
facial e da comunicação pelo 
gesto. À iniciativa é desen- 
volvida em parceria pela “d” 
Orteu” e pelo “Viv'Arte”, de 
Oliveira do Bairro. 

Dia 27 
“CONCERTO pelos professo- 
res do Conservatório de Mú- 
sica de Águeda. A iniciativa, 
que pretende assinalar os cin- 
co anos de vida da institui 
ção, terá lugar pelos 
21:30hm, no auditório Ar- 
mando Santos. O programa 
conta com a interpretação de 
obras dos mais importantes 
compositores do Barroco, 
Clássico e Romôntico, até aos 
nossos dias. 
-DEBATE sobre o temo “A Ma- 
conaria e o Poder”, com a 
presença de Pacheco Pereira 
e António Amaut. A palestra 
reolizo-se no anfiteatro do 
Deportamento de Ambiente 
eOrdenomento, pelos 

     21:30hm. 

7 

Novo serviço para acabar 
com as falsas urgências 
Já está a funcionar, des- 

de a passada terça-feira, o 
serviço de pré-urgências, 
no Hospital Distrital de 
Aveiro (HAD). É a respos- 
ta da Administração da- 
quele estabelecimento de 
saúde ao cãos que se vinha 
instalando no banco de 

as; pelas mãos dos 

  

vam, diariamente, cerca de 
350 utentes. Uma situação 
que, de resto, se repete um 
pouco por todos os hospi- 
tais do país. E de pouco 
valem as constantes cam- 
panhas de sensibilização 
que, insistentemente, 
alertam em cartazes de le- 
tras gordas: “O Serviço de 
Urgências destina-se exclu- 
sivamente ao atendimento 
de siruações emergentes”. 
Uma siruação que se agra- 
va nestaaltura do ano, pro- 
pícia às gripes é dores de 

Morreram três homens, 

no passado dia 12, vítimas 
de intoxicação nos estalei- 

ros de S. Jacinto. Os traba- 

lhas de soldadura que esta- 
vam a ser efectuados no 

navio “Marola” provocaram 
um incêndio no isolamen. 

to e a combustão do 
poliuretano acabou por ser 
fatal para três trabalhado- 
res. O acidente provocou 
mais cinco feridos, também 
eles vítimas de intoxicação. 

Comoexplicou João Jor- 
ge Santos, administrador 
dos Estaleiros de S. Jacinto 
«.0 trabalho que estava a ser 
realizado é muito perigoso. 

  

Para à Comissão Execu- 
tiva do 3º Campeonato do 
Mundo de Kayak-Polo reu- 
niu em Aveiro, na passada 
semana, para apresentar o 
relatório de actividades, con- 
ras e cessação de funções. A 
organização fez um balanço 
positivo da prova, que en- 
volveu directamente mais de 
600 pessoas, entre atletas 
dirigentes, organizadores, 
empresas, colaboradores e 

garganta. É que, reconhe- 
ce Rui de Brito, presiden- 
te-do Conselho de Admi- 
nistração do Hospital de 
Aveiro, nem sempre os 
médicos de família estão 
disponíveis e nem todas as 
localidades dispõem de 
SAP' (Serviços de Atendi- 
mento Permanente). 

Assim, a partir de ago- 
ra, Os doentes que se diri- 
jam ao banco de urgências 
do HAD serão sujeitos a 
uma consulta prévia. Tra- 
ta-se de «um serviço de 
consulta efectiva que visa à 
selecção prévia dos 
utentes», evitando, por 
um lado, as longas filas de 
espera para os casos me- 
nos graves, é por outro, 
possíveis atrasos no aten- 
dimento dos casos real- 
mente urgentes. A medi- 
da, agora implementada, 
não implicou qualquer 

aumento de pessoal, ape- 

  

organização dos imeios 
disponíveis». Esta nova 
forma de atendimento 
deverá permitir um de- 
créscimo de cerca de 60% 
de consultas na estrutura 
interna do serviço de ur- 
gências. Daqui por 15 
dias será já possível avan- 
car um balanço provisó- 
rio deste novo modelo de 
atendimento. 

Mudanças 

enovidades 

Com a concretização 
desta alteração ao funcio- 
namento do banco de ur- 
gências, ficará, em. princí- 
pio, sanada uma das prin- 
pais preocupações de Rui 
de Brito. A próxima meta 
é abertura da Unidade de 

Cuidados — Intensivos 

Polivalente 
(CIP), depen- 
dente de algu- 
mas questões 
de pormenor, 
facilmente 
ultrapassáveis: 

as obras na co- 
inha do É 
HAD é outra 
grande neces- 
sidade assim 

  

tologia clínica 
para a actual 
área reservada à lavandaria. 
A Administração do Hos- 
pital faz votos também 
que se resolva, muito em 
breve, a eventual permu- 
tacom a Câmara, dos Ar- 
mazéns Gerais com 0 ex- 
Centro de Saúde Mental, 
de São Bernardo. Entre- 

tanto, outras questões fo- 
ram já resolvidas: os salá- 

Estaleiros de S. Jacinto 

Administrador explica causas de acidente 
E há dias de azar para qual- 
quer empresa. De início, 
pensei que tinha sido ne- 
gligência de algum dos tra- 
balhadores, mas quando 
tomei conhecimento de 
tudo, percebi que não. Ti- 
nham todos os equipamen- 
tos técnicos à mão e só não 
conseguiram evitar a tragé- 
dia porque tudo aconteceu 
muito depressa». 

Na opinião do adminis 
trador da empresa, o facto 
de o navio já ter 25 anos de 
idade e de os trabalhos esta- 
rem a ser realizados junto à 
cozinha podem ter conmi- 
buído para a rapidez com 

que o acidente aconteceu. «A 
zona da cozinha poderia ter 
gorduras, o que conduziu a 
uma maior aceleração do in- 
cêndio». Por outro lada, «os 

trabalhos de soldadura esta- 

vam a ser realizados no exte- 

rior do navio, mas dentro 
estava outro trabalhador, 

com um extintor pronto à 
actuar em qualquer situação 
de emergência. O primeiro 
cordão, que é, normalmen- 
te, 0 que oferece mais peri- 
go, correu muito bem. A 
soldadura do segundo, me- 
nos perigosa, desencadeou o 
incêndio... O trabalhador 

ciente de que as coisas esta 

  

vam bem afastou-se», con- 

cluiu João Jorge Santos. 

O poliuretano é um gás 
muito tóxico e que larga um 
fumo muito escuro, o que 
impediu que os trabalhado- 
res conseguissem encontrar 
a porta. 

O inquérito estáaserre- 
alizado pelo Mi ia do 

Trabalho, «como é costume 

em acidentes de trabalho. 

Provavelmente, não viremos 
a rer conhecimento dos re- 

sultados, porque são ofici- 
ais, Os trabalhadores foram 

socorridos dentro do tem- 

po possível e houve mesmo 
duas pessoas cheias de boa- 

  

3º Campeonato do Mundo 

Kayak-Polo em Aveiro com balanço positivo 
voluntários. 

Apesar das contraricda- 
des, a comissão executiva, 
constituída pela Câmara 
Municipal de Aveiro, Fede- 
ração Portuguesa de Remo 
e um oficial técnico, con- 

cluí que «Portugal esteve à 
altura da confiança depo 
sitada pelá Federação In- 
ternacional de Cano; 

ao responder a todas as exi- 
gências inerentes aos regu- 

  

ni» 

  

  

lamentos internacionais. 

OO 3º Campeonato do 
Mundo de Kayalk-Polo em 
Aveiro envolveu um orça- 
mento global de 135 mil 
contos, gastos na organiza 
ão do evento «e na realiza- 

  

e adequação no complexo 
municipal de piscinas. 

Gonçalo Fonseca, da co- 
missão executiva, garantiu 
que «o orçamento foi, basi 

camente, cumprido em to: 
cas as parcelas», registando. 
seum passivo de 16 mil con- 
tos; um valor que 
corresponde a dívidas a li 
quidar junto de 8 empresas 
que participaram na organi- 

ão do campeonato que, 
com a cessação de 

da comissão, se 

do pela Federação Portu 
guesa de Canoagem e 
pela Associação de 

  

      

É 
Pré-urgência já está em funcionamento 

rios dos médicos foram au- 
mentados, procedeu-se à 
contratação de maqueiros 
e criaram-se áreas inde- 
pendentes para homens e 
mulheres. O Hospital de 
Dia de Oncologia tam- 
bém já está pronto para 
abrir portas, o que vai 
acontecer no próximo dia 
15 de Fevereiro. 

vontade que procuraram 
socorrer os sinistrados», 

«As Famílias vão receber 
as respectivas indemniza- 
ções, relativas ao seguros», 
assegura 'o administrador 
dos Estaleiros, «Há coisas 
que não se evicun e nin- 
guém mais do que cu la- 
menta “o sucedido. E sé 
pensarmos que eram riaba- 
lhadores experientes - o 
mais novo na empresa ti- 
nha 15 anos de experiência 
-, petecbemos que há dias 
de azar. Eram excelentes cra- 
balhadores e excelentes pes- 
soaside quem eu gostavar, 

  

  

remata João Jorge Santos. 

Canoagem de Aveiro. 
Credlibilizar a canoagem 

pormiguesa em geral e, em 
particulas, o Kayale-Polo, as- 
sim como fomentar a préti- 
ca da modalidade desportiva 

cidade de Aveiro. 
al dos desportos 

   
náúticos, eram 6s principais 

s deste    
to que, segundo a comissão 
executiva, foram cumpridos 
e superados,



Cidade 

cada rua... va história” 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,21 de Janeiro de 1999 

Rua do Engº Von H 
A Rua do Enge Von Hafe — antiga 

Rua de Ornelas - nasce, a norte, do 

entroncamento com a antiga estrada 
real (actualmente, neste trecho, Rua 
do Carmo) numa articulação perpen- 
dicular e, daí, desenvolve-se numa li- 
nha que procura um regular alinha- 
mento urbano quase até dois terços do 
seu comprimento, quando flecre em 
descida suave sobre a direita, ao en- 
contro da “Avenida”, como é conheci- 
da popularmente a avenida de Louren- 
ço Peixinho. Partindo do antigo nome, 
pode-se adivinhar parte da sua anti- 
guidade, esboçada que anda pelas 
centúrias de Seiscentos e de Setecen- 
tos. De resto, no topo desta rua mas 
com a fachada principal para a Rua do 
Carmo, subsiste ainda uma casa de 
grande sobriedade e boa confecção que 
se deve reportar ao final do século 
XVIII ou, quando muito, aos primei 
ros anos de Oitocentos, merecedora de 
enquadrar os roteiros de arquitectura 
antiga da cidade. Não importando ao 
caso os pormenores da sua vivência re- 
mota, registem-se dela algumas me- 
mórias de um passado mais recente que 
perdurará, por certo, na mente de 
muitos que viveram num contexto de 
Estado Novo . 

De facto, particularmente pelos 
anos 60 e 70 — os que mais nos marca- 
ram, ali funcionou o Distrito de Re- 

crutamento Militar — o famigerado 
DRM, a par com outras repartições de 
tipo militarizado. Aí, então, sargentos 
e cabos-lateiros, barrigudos e arrogan- 
tes, de bigodes retorcidos espraiados 
em face vermelhusca, enfarpelados nas 
fardas lustrosas de um exército 
desmobilizado, recebiam de olhar so- 
branceiro os mancebos de entre os 18 
e os 25 anos, d 

demolidor pouco ajusta- 4. 
do à sua qualidade de ci- pa 
dadãos portugueses. E o 
mesmo se passava se se 
pedia qualquer licença 
militar para o que quer 
que fosse ou um simples 
papel comprovativo de 
nada... Aquilo é que era 
uma eficácia! 

Por razões de um cres- 
cimento integrado na 
época, por ali passémos 
também os nossos maus 

bocados resultantes da 
burocracite militar e do 
mau génio de alguns mi- 
litares de ocasião, fruscra- 
dos na sua realização pes- 
soal e profissional. Mas, 
não havia volta a dar-lhe, 
era assim, naquele tem- 
po, a menos que algum 
amigo nos valesse ou al- 
gum papel fosse passado 
entre mãos para que fizes- 
se correr os papéis... 

Mas, voltemos à rua que, parecen- 
do à partida ser uma artéria sem gran- 
des questões, desde logo uma primei- 
ra se levanta pela atribuição do nome, 
o qual parece andar um tanto esqueci- 
do na memória dos aveirenses. De ver- 
dade, o Engº Von Hafe merecia que o 
não esquecessem e, neste campo — e 
muito bem!, a homenagem pública 
consagrou-o na toponímia. Afinal, era 
o mínimo que poderia fazer-se por 
quem teve que resistir, com coragem e 
muita firmeza de carácter, às graves 
acusações públicas de contrários e de 
interesses mesquinhos. Ligado por lar- 
gos anos à abertura da Barra, deu nes- 
te campo 

    

Abela casa de Arte Nova, construída porJosé de Pinho para sua filha. 

cidade e à região, devendo-se-lhe uma 
boa fatia da responsabilidade na con- 
figuração das obras da barra, tal como 
chegaram até nós. Por tudo isso, que 
foi muito e muito, “o Governo louvou 
o sr. Von Hafe pelos bons serviços pres- 
tados à nação durante longos anos de 
trabalho probo € fecundo, e especial- 
mente pelos serviços prestados no porto 
de Aveiro” (Rocha e Cunha). 

Quira questão tem a ver com a ade- 
quação deste espaço utbano, já que se 
têm reajustado os alinhamentos numa 
perspectiva de rua larga que se procu- 
ra cada vez menos sinuosa, depois que, 
pela década de 70, ali se foi constru- 
indo casario de tipo universal, com 
prédios de “caixotes” mais ou menos 

  

  

  

O Primeiro 4 xxx da cidade... 
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HOTEL 

As AMÉRICAS   
  

Salas para reuniões 
ra, eaponcios 

Condições especiais 
para empresa:       

68 quartos, 2 suites 
Ar condicionado individual 
Telefone com acesso 

Bar e Sala de Jogos 
Garagem privada 

Rua Eng. Von Hafe, 20 - 3800-176 AVEIRO. 
Telefone: 034 384640 - Fax: 034 384258 

nvwiballngenio. pelhotelasamericas     
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sem grande respeito pe- 

las vivendas que ainda por ali existi- 
am, algumas das quais, só por si, mais 
pareciam postais ilustrados dos tem- 
pos da belle épogue, quando esta rua, a 
dois passos do coração da cidade, se 
converteu em espaço nobre de apoio à 
“avenida”. 

Dessa época, com toda a justiça 
pela qualidade, releva-se uma casa arte 
nova de fino recorte plástico, verdadei- 
ra obra de arte do mestre cenográfico 
que foi Zé de Pinho, concebida e con- 
cretizada com carinho para sua filha. 
Os recentes enquadramentos decorren- 
tes da implantação do Hotel vieram 
alterar-lhe a leitura global. Mas rere- 
ve-se o essencial, devendo nós tados 

dar graças a Deus por se não ter verifi- 

cado mais uma das irreparáveis perdas 
do património aveirense.. 

Mais adiante e do mesmo lado, 

onde havia duas “casas portuguesas”, 
restou apenas uma das fachadas 

  

  

   reconstruída em fantasia decorativa, 
mais como suporte de marketing do 
que como aceitação consciente e 
respeitadora dos padrões estéticos que 
a enformaram pelo princípio do nosso 
século. É que, na verdade, a confecção 
da “casa portuguesa”, na pureza do seu 
estilo e tal como a definiu o grande 
arquitecto Raul Lino, exigia 
enquadramentos é acabamentos que se 
não compadecem com macaqueação de 
estilos... Mas não choremos sobre o 
leite derramado! 

É que, bem vistas as coisas — e nós 
também o compreendemos, nem sem- 
pre é fácil de conciliar o sonho de um 
andar espaçoso, de luxo e conforto, com 
as exigências do bem público e dos 
valores tradicionais... Só que a cultu- 
ra de um povo e os valores de cada re- 
gião ou cidade são um valor de todos 
e, por isso, como ral devem ser respei- 
tados. 

À esquerda, antes de descer e em 
recanto acolhedor que já cheira a nos- 
talgia, resta ainda um enquadramento 
de antiga casa de feição rural, revestida 
aazulejo conforme a tradição aveirense, 
o que é já raro no espaço da cidade. 
Até quando resistirá ela? 

Por último, diga-se que globalmen- 
te esta rua, praticamente inserida no 
centro urbano, mantém ainda um cer- 
to carácter intimista, embora o trânsi- 
to comum e o estacionamento por ve- 
zes anárquico demonstrem o contrá- 
rio, sobretudo em certos dias do mês, 
quando apertam as contas à EDP Con- 
venhamos, não se pode ter tudo. Afi- 
nal, dobrada a passagem arqueada, 
estamos a meio da “avenida”... 

AN
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Estarreja 

Meio milhão de contos transformam comércio tradicional 

Apresentado hoje o Projecto 
de Urbanismo Comercial 

O Projecto Especial de 
Urbanismo Comercial de 
Estarreja é apresentado 
hoje, pelas 21:30hm, no 
salão nobre da Câmara 
Municipal. Desenvolvido 
no âmbito do PROCOM, vação urt 
este projecto engloba um 
investimento toral de cer- 
ca de meio milhão de con- 
tos, que serão aplicados na 
reconversão do centro da 

  

engloba o comércio, res- 
tauração, estabelecimentos 
de bebidas, lavandarias, e 
cabeleireiros e gabineres de 
estética, num total de 127 

estabelecimentos-, a reno- 

ção de uma imagem de 
marea do comércio tradi- 
cional, a implementação 
de um programa de divul- 
gação comercial e de um 

igual ou superior a 30 mil 
contos, sendo apoiados os 
projectos que visem à qua- 
lificação e modernização 
dos pontos de venda, in- 
trodução de novas formas 
de venda/franchising, cri- 
ação e desenvolvimento de 
serviços pós-venda, especi- 
alização na comercialização 
de produros, redimensio- 
namento do ponto de ven- 

a, à cria- 

  

vilã, criando umespaçoco- programa de animação e da (com aumento da área 
mercial a céu aberto nas dinamização de activida- e melhoria da imagem), 

praças e ruas daquela loca- des de ruas, constituem os recuperação de fachadas 
lidade. Trara-se de um pro- objectivos gerais do plano dos estabelecimentos, aqui- 
jecto integrado que con- de intervenção. sição de equipamento de 
sagra investimentos de ori- Esta intervenção tem exposição e decoração e de 
gem urbanística da res- por base a resolução dos: - apoio à gestão, elaboração 
ponsabilidade da Câmara problemas que mais afec- do projecto de investimen- 
Municipal; e de origem — camadreadeintervenção, to e arquitectura, e in- 
comercial da responsabi- entreosquaissedestacam  tegração de quadros técni- 
lidade dos empresários 
com estabelecimentos na 
Área de Intervenção (AI). 
Esta zona compreende a 
Praça Francisco Barbosa, 
Largo Combatentes da 
Grande Guerra, Rua 

Souto Alves, Avenida Vis- 
conde Salreu, Rua Manu- 
cl Ie Rua Desembargador 
Correia Teles. 

A moderniza 
aparelho comercial — que 

pública. 

  

O investimento por es- 
ão do rabelecimento, no âmbito 

do PROCOM, deverá ser 

a falta de lugares para es- cos: 
racionamento automóvel, 

a exiguidade de espaço 
para exposição dos produ- 
tos comercializáveis, o es- 
paço de atendimento ao 
público pouco acolhedor 
e a carência de mobiliá-. 
rio urbano — iluminação 

O Projecto de Urba- 
nismo Comercial contem- 
pla apoios financeiros a 
projectos de investimento 
promovidos por empresas 
legalmente constituídas e 
cuja actividade se enqua- 
dre nas expressas no apa- 
relho comercial. Para além 
dessas, são também objec- 
to de apoio os projectos 
promovidos por empresas, 

Ambimed aguarda 
parecer da Câmara 

O ultimato de Vladimiro Silva, pre- 
sidente da Câmara de Estarreja, feito à 
Ambimed, face à saída dos lixos hospi- 
talares da estação de transferência, ficou 
suspensa depois da reunião entre o pre- 
sidente da Câmara e Telmo Moma , di- 
rector-geral da empresa. 

Na reunião, realizada no passada se- 
gunda-feira, a Ambimed rebateu as acu- 
sações que lhe eram imputadas. Como 
explicou Telmo Mora, «não existe má 
vontade da Câmara de Estarreja, mas 
apenas desconhecimento de alguns 
parâmetros do processo que é novo em 
Portugal». A situação precisava de ser 
esclarecida, na medida em que, «é im- 
portante salientar, as acusações de 
lidade não eram verdadeiras. E foi isso 
que provímos ao senhor presidente da 

  

Câmara». O parecer definitivo da Câmara 
de Estarreja será dado em reunião, ain- 
da sem data marcada. 

Segundo o director da Ambimed, 
vera preciso esclarecer os mal-entendi- 
dos. Isto porque existe legislação especi- 
fica que prevê o licenciamento de esta- 
ções de tratamento de lixos hospitalares. 
No entanto, relativamente às estações de 
transferência a lei é omissa, Daí que se 
tenham levantado alguns problemas de 
ordem processual». 

No Barreiro está licenciado o Opera- 
dor de Gestão de Resíduos e toda a do- 
cumentação permitia, implicitamente, a 
existência da estação de transferência de 
Estarreja, onde «os tesíduos hospitalares 
são armazenados um dia é meio a dois 
dias, para poderem recolher a quantida- 

cuja actividade principal 
esteja incluída nas divisões 
referidas que revistam a 
forma de cooperação em- 
presarial. 

Os apoios financeiros à 

dos espaços de comércio 
tradicional variam confor- 
me a candidatura seja clas- 
sificada como “Forte” ou 
“Média”, dependendo ain- 
da o montante da subven- 

ão e revitalização ção financeira do recurso 

ou não à banca para 
concretização do objecto da 
candidatura. 
As candidaturas ao Pro- 

jecto de Urbanismo Co- 
mercial decorrem entre 
Março e Junho. 

  

Área de intervenção 
- Praça Francisco Barbosa 

- Largo Comb. Gr. Guerra 

- R. Dr. Souto Alves 

- Avº, Visconde de Salreu 

- R. Dr. Alberto Vidal 

- R. D. Manuel | 

- R. Desemb. Correia Teles   

  

  
  

de suficiente e depois seguirem para o 
Barreiro, em contentores próprios e se- 
guros, Do Barreiro seguem para Estarreja 
de novo, mas desinfectados e sem qual- 
quer perigo para a população. Nós não 
pomos lixo em Estarreja; tiramos de lá o 
lixoly, afirmou Telmo Morna. 

À posição da população explica-se, 
«pela falta de conhecimento das pesso- 
as, Por isso, à semelhança do que acon- 
rece no) Barreira, já convidamos a Cê- 
mara de Estarreja a nomear uma Comis- 
são de Acompanhamento, gerida pelas 
pessoas da comunidade», adiantou, ain- 
da, o director da empresa Ambimed. 

Por tudo isto, Telmo Morna nega a 
ilegalidade da sua empresa e a política 
de secretismo. «Temos tudo legal e não 
queremos esconder nada de ninguém, 
porque não temos nada a esconder. E 
foi isso que provámos ao dr. Viadimiro 
Silvas, O director-geral da empresa 
Ambimed está optimista quanto ao 
parecer da Câmara, na medida em 
«provâmos que não estamos ilegais e 
apresentâmos toda a documentação 
necessária». 

    

Ovar 

Museu comemora 36 
anos de existência 
O Museu de Ovar celebra amanhã o 

seu 36º aniversário. À data será assinala- 
da no domingo, pelas 11 horas, na igreja 
matriz de Ovar, onde será celebrada uma 
missa pelas almas dos “Amigos” e dirigen- 
tes do museu já falecidos, a que se seguirá 
uma romagem ao cemitério. Entretanto, 

  

de referir que o Muscu continua encerra- 
do ao público, por motivo de obras de 
restauro é manutenção, actualmente em 

curso. No âmbito das comemorações dos 

500 anos da chegada de Vasco da Gama 
à Índia, o arrista plástico Marcos Muge 
ofereceu ao Museu um conjunto de pla- 
cas cerâmicas que elaborou para assinalar 
a data, nas quais sobyessaem os motivos 
do percurso da viagem. Para além desta 

ferra, o Museu de Ovar recebeu ainda o 

quadro a óleo sabre rela “Vista da Ponte 
João Arens”, de Pedro Lagarto. Uma peça 
única e original que fez parte da última 
exposição de trabalhos do pintor, no ref- 
rído museu. 
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O Mundo não acaba. 
Vitor Sequeira 

Os encon- 

tros e desen- 
contros da po- 
líica portugue- 

sa obrigam-mé a voltar ao tema da gre- 
ve dos médicos, agora que ela termi- 

nou. 
Como sabemos, a chamada greve “self 

service” terminou no dio seguinte a um 

apelo público do presidente da República, 

a duos intervenções contundentes dos li- 
deres da novo AD e, ainda, na seguêncio 

de duos entrevistas no televisão, respecti- 
vamente, da ministra da Saúde e do pri- 
meiro ministro. 

A conclusão que um observador mini- 
mamente atento tirava daquilo que ouviu, 

era que o Governo virou oposição e q 
oposição e o presidente da República vira- 

rom Governo. 

Com efeito, as reacções enérgicos de 
quem tinha a obrigação, por que tem man- 
dato dos portugueses, pora atacar a situa- 

    

ção, não se viram no Governo e viram-se 
na Oposição. 

Quem linha o direito moral de deixar 

andar, no medida em que isso representa- 
va um desgaste do Governo e o 
consequente trunfo eleitoral, é que resol- 
veu assumir a confrontação. 

O mesmo se pode dizer em certo sen- 
tido, da intervenção do senhor presidente 
da República, que foi solidário como de- 
via, “mais do que permitia a força huma- 
na” na expressão do Poeta. 

Este facto revela, inequivocamente, que 
o Govemo ter» dificuldade em decidir e 

também ter ? medo de o fazer perante situ- 

ações complicados. 
Vejamos: 
Quondo a senhora ministra da Saúde 

foi interrogada quanto ao focte de não ter 
usado a arma da requisição civil, respon- 
deu aquilo que é hábito nestas circunstón- 

cias, isto é, que é o último recurso, que 
isso poderia provocar a reacção em ca- 
deia da classe médica, que, enfim, podia 
ser aproveitado pelos inimigos de direito 
à greve - mas não disse quem eram - para 
desencadear, no País, uma contestação 
generalizada a este direito. 

Politicamente 

Era uma vez .... uma 
João Pedro Dias 

  

Como todas as histó- 

rias, também esta pode- 
ria começar com um sin- 
gelo «era uma vez....». 
Desta feita, era uma vez 
uma ponte; uma ponte 
imaginário, ambição so- 
nhada por uns quantos, 
que ainda não existia, que 

a realidade aconselhavo 

aque não se acreditasse 
que pudesse existir a cur- 

fo prazo, mes que, ainda 

assim, já era suficiente- 
mente importante para 
dar que falar. Era uma es- 
pécie de ser que oindo 

antes de ser já ero. Como 
judo aquilo que se presu- 
me importante; como 
tudo aquilo que se julga 
poder mudor a vida dos 
homens, dos popula- 
ções, dos povos. Esta 
nossa. ponte, refira-se, 

estaria condenada a ligar 
ao lado de cá o lado de 

lá — e vice-versa. Esclare- 

ca-se que do lado de cá 
fica Aveiro; e logo se per- 
cebe que o lado de ló é a 

distante freguesia de São 
Jacinto, E então logo se 

percebe, também, que a 

nossa ponte, persona- 
gem central desta nossa 
história, foi aquela mes- 
mo que motivou público 

e acalorado — sejamos 
contidos nos palavras — 
debate entre o Presidente 
da Câmara Municipal de 
Aveiro e O lider de um dos 

partidos da oposição na 
Assembleia Municipal. A 

É sintomático que, numa situação de 
rara unanimidade política e social, em que 
fudo e todos, rigorosamente, jogavam com 
o Governo: órgãos de soberania, porti- 
dos da Oposição em: bloco, sociedade 
civil em geral, imprensa, a própria maioria 
classe médica, todos jogavam com o 
Governo, dizie, e tenha sido efectivamen- 

te o Governo, o único a revelor medo e 

incapacidade de decidir 
Não foi, porém, essa a único manifes- 

tação de medo em assumir posições. 
O isolamento a que a ministra do 

Ambiente foi votado durante o processo 
das lixeiras, só amparado à ultima hora 

pelo novo bombeiro de serviço, o minis- 
tro António Costo, já que parece que o 

Ministro Jorge Coelho se cansou de o ser 
- só aparece agora a inaugurar quartéis e 
entregar viaturas às forças de segurança - 

é tombém revelodor das dificuldades do 

Governo em mnteria de decisões dificeis. 

Alguém viu o primeiro ministro na cri- 

se dos lixeiras? 
Apesar destas dificuldades evidentes 

lemos bem a consciência de que o Go- 
verno não estó excessivamente 
desgastado. 

incorrecto 

ponte 

contenda, pele virulência 
atingida, não deixou de 
surpreender mesmo 
aqueles que observam 

mais de perto e mais 
atentamente o que se vai 
passando na nossa vida 

política. Sejamos reolis- 
tas: não é de hábito, não 
fem sido prática corrente, 
um Presidente-de Câma- 
ra, nessa qualidade, sus- 
tentar posições públicas 
em defesa das suas op- 
ções; se este episódio 
constitui uma alteração de 
posição e de prática, lou- 

ve-se a intenção sem que 

possamos subscrever o: 
estilo. Mas sempre será 

bom que, de quando em 

vez, publicamente e em 
letra de forma, o senhor 

Presidente da Câmora vá 

dizendo de sua justiça so- 

bre os principais assuntos 

da gestão corrente do 

nosso município. O que 

fica dito escrito fica — e 
palavras ditas leva-as o 
vento. Só que, nesto con- 
tenda, ou muito nos en- 
gonamos ou q nossa 
ponte não foi mais do que 
um simples pretexto pora 

um debate político que, 
inevitavelmente, viró o ser 
travado em Aveiro e que, 
por mero acaso, terá 
eclodido mais cedo do 

que aquilo que os seus 

Poreceu-mê que os lideres do Oposi- 

ão infervieram, não na seguência de um 

impulso inelutóvel da sociedade portugue- 

so, mas pela convicção de que tinham de 

fazer ou dizer alguma coisa, e efectiva- 
mente tinham. 

Poreceu-me que o Govemo conseguiu 
passar ao lado desta crise sem grandes 
estragos, apesar de tudo, como passou 

pelos crises do aborto ou da 

regionalização. 
De outro modo, como explicar tanto 

passividade da sociedade civil portugue- 
sa, se imaginarmos aquilo que seria se o 
Governo não fosse do PS, mas sim outro 

que se confrontusse com idêntica siluação? 

É por estos razões que penso que o 

cielo de vida útil deste Governo ainda não 

chegou ao seu fim. 
Tembém pelas razões inversas, estou 

convencido de que o Governo não alme- 
jorá a maioria absoluta, porque há segura- 
mente uma fatia do eleitorado, que já per- 
cebeu estas incapacidades e não se mos- 
tra mobilizado paro reforçar o Govemo. 

É, oinda por estas razões - deixem-me 
especular -, conjugadas com faciores de 
outras naturezas, que penso teremos elei- 

ções intercolares em meados do próximo 
mendoto. 

São ciclos políticos que se fechom e 
abrem e o mundo não acaba por isso. 

interventores e os seus 
actores pretenderiam que 

surgisse. 
Se assim é, será bom 

que fiquemos atentos. A 
acreditar no amostra, o 
«coisa» promete. Que 

ninguém acredite que em 
Aveiro se passará ao lado 

das questões de político 

nacional que vão despon- 

tor. O que terá a imenso 
vantagem de ajudar a es- 
clgrecer quem estó com 
quem e quem está do 
lado de quem. E, ou mui- 
fo nos enganemos, ou 
algumas surpresas pode- 

rão acontecer. À ver va- 

mos... como ocaha a 
nossa história que come- 

sou por ser a história ... 
de uma ponte. 

  

Ficha técnica 

as Províncias 

Propricilade: 

N 
- FEDRAVE 

Fundação pra o Estudo e Desaniohimenta da Região de Auto 

para 
3811-901 Aveiro 
Te. 034 23045 
Fax 034 381406, 

Conselho de Administração: 
Asidente João Pedro Simões Dias. Administradores: 

Ferreira Neves, Armando Teixcira Cameiro, 
Femando Gançalves Ramos, Jorge Camvalho Aroreia. 

VIRE: polo edrave peiscia 
E-mail: iscinêmail selepac pr 

Director. 
Lino Vinhal 

Consultor Edirorial: 
Costa Carvalho. odio 

Trolleybus: Jorge Vieira Vaz, Francisco Candoso Lima 
e Mago 

Hélder Monteiro 

  

Redacção 
Daniela Sousa Pinto, Marra Reis, Paula Ventura. 

Telefone 034 386106 ! Fax 0346 386106 
Email eprovinciashoemailcom 

Colaboradores 
Amaro Neves, Amético Grego, Armanda Teixeira 
Carneiro, Eduardo Maia, Emília Serra, Fausto Ferreira, 

João Duarte Redondo, João Pedro Dias Jorge Henriques, 
José Manuel Nunes, 1 
Rodrigues, Manuel Gal 
Cacilda Ma 

   

  

   

    

| Ferreira 

Comercial: 
Cara Albuquerque, Helena Valente, Sílvia Lemos. 

Telefone 034 383787 / Fax 034 386106 

Centro de Impresão Core. 
Disrribinição: Vasp. 

Tiragene. 6.000 exemplares. 

SRIP sob o 1º 222567 
ISSN: 

0874 - 2 

Depósito Legal 
744318 

Preço ale cata reúomero: 100800 | 0.50€ 

Accitunrara Semestral: 2.SQUSDO 1 12.50€ 

Assinatura anual: 5000500 1 

  

      

  

 



Campeão das províncias 
Quinta-feira,21 de Janeiro de 1999 

Contra o esquecimento 
Manuel Ferreira 

Rodrigues 

  

Bombas de Natal 
O Cuíto foi (mais uma 

vez) bombardeado no Na- 
tal. Seguiu-se Malange. 
Mais de 200 mortos. 
Mais de dois milhões de 
angolanos, sem alimentos 
nem medicamentos, em 
abrigos. E uma queda mis- 
teriosa de um avião da 

ONU. Enquanto, no 
Huambo, uma mina mata 
17 pessoas e fere 14. 
Eram, na sua maioria, mu- 

lheres e crianças. 

Sem-abrigo portugueses 

em Madrid 

O terceiro maiorgrupo 

des sem-abrigo de Madrid! 
que recorrem cos alber- 
gues e serviços de assis- 
fência municipal do capital 
espanhola são portugue- 

ses. Na sua maioria ho- 

mens. Segundo um res- 
ponsável do Câmara Mu- 

nicipal de Madrid, trata-se 
de um colectivo muito im- 
portante, logo ao seguirao 
conjunto dos cidadãos pro- 

venientes da Europa de 
Leste e dos Africanos, em- 
bora se desconheço o vo- 

lume totol da copital espa- 
nhola. O elevado número 
de cidadãos portugueses 
justificou a suo autonomia 

estatística face aos restan- 
tes cidadãos do União 
Europeia, que surgem 

agrupados num item sepe- 
rado e ocupom o quinto 

lugar. Esses deser-dados 
do vida recorrem aos 
apoios do edilidade 
magtrilena, especialmente 
agora que se fazem sentir 

os rigores do Inverno. 

Além do apoio alimen- 

tar concedido pelos alber- 

gues, o Município de 

Madrid mantém algumas 
estuções do meiro aber- 
tas durante a noite. Paro- 
dexalmente, durante o dia, 

os mendigos (nome «téc- 
nico» dado aos 

deserdados das socieda- 

des urbanas) são afasta- 
dos do passeio público 

por «raides» da polícia. 

Número 
indeterminado de 

mortos em Freetown 

A guerra sem fim à vis- 
to que lavra na Serra Leoa 

semeia o horror, a destrui- 
ção e o fome. As televi- 
sões mostram um cenário 

dentesco de ruas miserá- 
veis, sem gente, pejadas 
de corpos que são dispu- 
tados por corvos e abuires. 
Barricados nos suas ca- 

sas, os 63.000 habitantes 

de Freetown, a capital da 
Serra Leoa, podem mor- 

rer à fome porque o Pro- 
grama Alimentor Mundial 
foi suspenso, dada a gra- 
vidade do conflito que 
opõe a sanguinária Fren- 
te Revolucionária Unida; 
do cabo Foday Sankoh 
(detido e condenado à 
morte), contra as forças 

governamentais. Deste 
modo, calcula-se que o 

êxodo dos habitantes da 

Serra Leoa paro os paí- 
ses vizinhos (República 
da Guiné e Libéria) con- 
tinue e venha a atingir bre- 
vemente a cifra de um 
milhão. 

Massacre no Kosovo 

As televisões difundi- 

ram o horror. 43 homens 

1 mulher e 1 criança fo- 
ram cruelmente abatidos a 
tiro, em Racak, no Kosovo. 
William Walker, chefe da 

missão de verificação da 

Organização de Seguren- 

ça e Cooperação da Eu- 
ropa (OSCE), viu com os 

seus olhos os corpos mu- 
tilados e assossinodos. 

«Ão ver os corpos neste 
estado, sem rostos, des- 
pedaçados manifesto- 
mente por tiros disparados 
à queima roupo na cabe- 

ça — disse -, preciso de 
alguns minutos para saber 
o que vou dizer», acres- 

centando, depois, que 
aquelas mortes foram co- 

metidas por «pessoas que 

não dão qualquer valor à 
vida humana». 

Os corpos encontrava- 
se em cosas, nas ruas e 

num carreiro encovodo da- 

quela aldeia. As agências 
noticiosas divulgaram al- 
guns aspectos deste mas- 
sacre: «numa das casas 

estava um homem dividi- 
do em dois: o cabeça to- 
tolmente desfeita estava 

A participação política 
conjugada nos dois géneros 

Maria Emília Carvalho 

  

O conceito de demo- 

cracia pai 
1989 pela mão da então 
responsável pela Igualdade 
no Conselho da Europa, 

Claudette April. 

Entende-se por demo- 

cracia paritária a necessi- 
dade de uma participação 
equilibrada de ambos os 
sexos, em todas as instân- 
cias quer política, religio- 
sa, empresarial, militar ou 

cívica. 
A Finlândia, a Suécia, a 

Noruega e a Dinamarca 
terão sido os primeiros pa: 
ises a entender que q au- 

sência ou participação quo- 
se insignificante, em termos 

  

numéricos, das mulheres na 

vida activa, significava um 
grave défice de democracia 
ao nível das instituições de- 
mocráticos. 

Foio voto feminino que 
entrovou o adesão da No- 
ruega à União Europeia, 
porque entendiam os mu- 
lheres que o poder era de- 
tido por uma avassaladora 

moioria de homens, a 

g de ão con 
ferir o direito de tal adesão. 

Apesar da lenta evolu- 
ção sócio-cultural, e porque 

nem sempre é explicito- 

mente expresso a solidari- 

edade entre as próprias 

mulheres, justificado tam- 

bém pela ideia arcaica do 
“esfera privada”, onde de- 

veria decorrer o vida des- 

tas, o que é certo é que o 
diminuta participação das 
mulheres no vida político 
começa a incomodar todos 
aqueles que entendem que 

o mundo é dual; ou seja, 

tem um rosto feminino e um 

rosto masculino. Não acei- 
tarde facto esta realidade é 
permanecer num arcaismo 
comparável o outros da lda 
de Média, que não é mais 

sustentável para a constru 
ção de sociedades de pro- 

gresso e de bem-estar. Ali- 
ás, insistir-se hoje em pro- 
jectos de sociedade que 
não sejam conjugados nos 
dois géneros, é querer in- 
istir ão de 

ves injustiças e empobrecer 

a dinâmica social das nos- 

sas comunidades. 

O argumento da com- 

petência (entenda-se, ausên- 
ciade: ência) por par 

te das mulheres, abusi- 

vamente utilizado pelos de- 

tentores dos poderes, é tão 

facilmente rebotível, que os 
homens e mulheres que 

queiram respeitora inteligên- 
cio terão de rever Afítulo de 
exemplo, vejamos quem 
são hoje os maiores 
frequentadores de cursos 
universitários. 

Mes, finalmente algo 
começa a muda; nomeada- 

mente, por força do artigo 
109º da Constituição da 
República Portuguesa, que 
promove a igualdade no 
exercício das direitos cívicos 
e políticos e a não discrimi 
nação em função do sexo 

noacesso cargos políticos. 
É, por isso, que final- 

mente ouvimos falar dos 

quotas de paricipação das 
mulheres e nos limiares de 

paridade, Vemos também 
com agrado que está pre- 

vista para breve a discussão 
na. generalidade. na 

bleia da República, di 
preposto de lei nº 194/MIl 
par adequar processos que 
viabilizem a igualdade de 
participação. E não devem 
os cidadãos e as cidadós 
deste país considerar 
potemalista a discriminação. 

positiva a favor das mulhe- 

res, já que, para se ulirapas- 

sarséculos de preconceitos, 

há que, mesmo de uma fo; 

  

separado do corpo. Os 
alhos dele tinham sido ar- 

rançados e no cimo do 

nio lá estavam dois bura: 
cos». A polícia sérvia ad- 
mitiu fer morto «várias de- 
zenos de terroristas» 

albaneses. Não o diz, mas 

esta acção conslitui uma 
retaliação pelo facto de um 

polícia sérvio ter sido aba- 
tido pelas milícias do 

Kosovo. 

  

  

Contra a pena de 
morte 

Anualmente são execu- 
tados por vários aparelhos 
de Estado muitos milhares 

de pessoas. Segundo in- 
formações que correram 
na imprensa, à propósito 
da manifestação que há 
dias desfilou pelas ruas de 
Roma, promovida pela or- 
ganização italiana Nin- 
guém toque em Caim, e 

do apelo de João Paulo || 

para a'abolição do pena de 

morte nesses países, diver- 

sos cartazes lembravam 

que no Chino são execu- 

tadas todos os anos 4000 

pessoas, 1500 no lrague 
e 49 nos EUA. 

Violência na Irlanda 

do Norte 
Depois dos tantos es- 

forços para pr fim a um 
conflito de mais de 30 

ma institucional, criar meca- 
nismos de mudança cultu 
ral de modo a gerar uma: 

nova mentalidade, não acei- 
tando o passividade como. 
algo inerente ao comporta- 

mento feminino. Aliás, não 
pode a “passividade” ser 

apenágio as mulheres que, 
afinal, são mães, esposas 
e profissionais, isto só poro 

referir alguns dos papéis 
sociais que garantem. 

É igualmente com satis- 
fação que assistimos co 

debate e ao pedido de p: 
ficipação das Organizações 

Não-Governamentais, 
onde estão inscritas mais de 
40 organizações de mulhe- 
res, pora dorem o seu 

contributo, numa matéria o 
que todos diz respeifo. 

Para finalizar, gostaria 

de alertar pora os direitos 

  

anos, à violência e o ódio 

regressaram ao dia-a-dia 
da Idanda do Norte. Alguns 
homens vestidos a rigor 

com o uniforme militar do 
IRA dispararam sobre os jo- 
elhos (kneecaped) de um 
homem de 33 anos dei- 

xando-o a sangrar fecho- 
do no elevador, onde viria 
a morrer. O «crime» de 
Andrew Kearney, que no 
altura se encontrava em 
coso com e filha de duas 

semanas do colo, foi o ter 
andado à pancade, ao lon- 
go de dois anos, com ho- 
mens do IRA. Os conheci- 

dos «castigos» do IRA de 
tiros nos joelhos são fre- 
quentes. Este só é nofício 
porque teve um desfecho 
diferente. Segundo Vincent 

MckKena, do grupo Fami 
as contra o Terror e a Inti- 
midação, no ano passado, 
121 pessoos foram bale- 
adas ou espancadas por 
lideres pró-britônicos e 
118 por católicos republi- 
canos. 85% desses ata- 

    

ques ocorreram apésaas- 
sinotura do acordo de paz: 

Declaração Universal 
dos Direitos 

Humanos — ano 50.º 

At.º 3.º Todo o indivi- 

duo tem direito à vida, à 
liberdade e à segurança 
pessoal. 

des mulheres enquanto 
cumpridoras da função so- 
cial da matemidade e ape- 

lar à criação de estruluras 
suficientes e adeguadas, 
não tornando a matemida- 
de impeditiva da porticipa- 
ção activa das mulheres. 
Quem sabe se não esta- 

remos próximo de uma 
nova revolução, com tra 
dução prática na vida real, 

conferindo-se maior res- 

ponsabilidade activa igual- 

mente gratificante e incen- 
tivando-se o direito de pa- 

temidade. Questão de in- 
leresse, a merecer reflexão, 
porece-me, ea abrirnovos 

horizontes nos conceitos 
de masculinidade e de 

feminidade, numa pers- 
pectiva de maior felicidade 

pora o homem e para a 

mulher, 
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Muitos são os casais 
aque optam pela 
adopção de uma 
criança. Seja por 

opção; seja por 
motivos de 

esterilidade, muitas 
pessoas acertam o 
desafio, Processo 

demorado e 
submetido a muitos 

requisitos, « adopção 
“uma das formas que 
os casais encontram, 

para se realizarem 
como pais. Aveiro é o 
segundo distrito com 

maior número de 
casos ee adopção. E 

são muitos os casais àt 

espera de ter o seu 
lho em casa. 

Daniela Souso Pinto 

Há tn anos ars, a adopção era tra- 
tada como um segredo de família a es- 
conder da criança por tanto tempo quan- 
to possível. Os pais cram aconselhados a 
não discutitea à situação enquanto a cri 
ánça não se tommisse aolescente. Hoje, 
informar a criança da adopção e ds cir 
cunsância em que la ocorreu deve acon- 
tecer muito cedo, embora 

  

para as criam- 
as imo pequenas q pormenores sejam 
dispensáveis 

À coança aoprada é carente de uma 
hisráia familiar banal, como a dos ami 
guimhos da escola. À adopeação da criança 
à ideia de ser adoprada começa quando lhe 

dito, O assunto não pode ser ta 
As crianças desejam iaformar-se subre 

a mãe natural; no entanto, à questão es- 
sencial não é “quem é eb”, mas sim “por 
queme abandonou?” Como a maioriados 

  

das. Seja como for, e mesmo quando a 
explicação é verdadeira, raras vezes se tor 
teca uia 

  

“Aveiro é o segundo distrito com mois 
cases 

No distito de Aveiro, há muitos ca- 
sos de adopção. Serundo os dados rear 

vos ao ano de 1998, foram seleccionados 
4 casais. Destes, 12 têm 0 caso cm 

sestantes têm despacho. Por 
caiquano, estão 96 casais em estudo, Ain- 
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á muitas crianças 
«e muitos casais 

nÉ preciso averiguar da copacidade de dar corinhow: 
da em 1998, houve 12 desisrências: quar 

tro pormocivo de gravidez biológica eciro 
roivos particulares (o 
adoptante, por exem- 

plo). Venifcaram-se dois pareceres nega- 
tivos. Foram arquivados oito processos Os 
processos são arquivados, quando o casal 
se muda para otro distrito Ou por causa. 
de altecações na legislação. Forum atue 
q E pe No do pe Ga 
lp 1 cn alia 

fer da 
pa adopção seja atcite, o casal aeoptame 
tetá que preencher alguns requisitos le 
gas estar casado ha mais de quatro anos 
e pelo menos tm das câniuiges ter mais 
de 25 anos - uma pessoa singular pos 

de una carta ao dicector do serviço sub 
regional da Segurança Social, solicitando 

CEE 
ão, a candidatura poderá ter vu 

não um parever pestivo que: depois, será 
submetida a decisão superior. 

O critérios de selecção passam por 
tima boa capacidade afectiva, um 
ela a a do 
habitacional económica. «Quando se fila 
“em estabilidade financeira, tão se quer 
dlirer que as pessoas tenham que ter am 
grande ordenado, mas uma estabilidade 

estão, ou não conscientes das dificulda- 
des e da mudança radical que vai surgir 
as sus vidas 

ade é à estabilidade 
conceitos muito importantes. No entan- 
0, se à estabilidade hubitacian 

      

   

eira podem ser fácil de analisar, a cup 
“ide dera é fieis Pra 

Saber coma se posicionavanm os seis país, 
como era reação com o pai ea vã, tes 

é realizado por uma equipa 

parâmerro de maliação a diférenves. 
Um proceso que acaba por ser tm 
Fe 

ciuado em seis me 
dE Pe calo que se foi cum 
e pela falta de pessoal, pelo grande vol 
re de cais que temos no nossa disciro 
interessados em dera à processo é um 
Ra 

encaminhada para a adopção. Isto por 
que, se à mãe desaparecer, stem que se 
esperar mai seis meses, Sá depois de 
passado este período, a criança é consi- 
derada abandonada.» 

Se ontabilizanmos o tempo que pode. 
demore até a criança poder ser adopia- 
da, e tendo em comta que a maior parte 

dos casais preferem belxs, as coisas são 
um bocado complicadas, 

A forma de contornar cia situação está 
segulada na lã. «Gom a saída do novo 
decola, o 120/98, de 8 de Maio, pas 
su à existir alguma facilidade de contor 
nar a lei Se 0 juiz entender que aquela 

o para adop- 
ão, de poderá, a tínlo provisório, por 
medida tutelar, colocar a criança no 
adoprante. No entanto, 0 casal tem que 
ser avisado que a siruação pode ser rever 
sivel, E nenhum juir. toma sima atiruce 
dlstas, Porque muitas vezes enquanto está. 
a decorre à provo, quando às pais são 
chhanzados para poderem contest, as coi- 
sas levam um reviravolta ema termos judi 
cais. É muro complicado e é muro dif- 
dl um juiz assumir esta aitude. » 

    

Novasmentalidades. 

Nazona oral comegon a surgi. uma 
nova mentalidade, « toda a envolvência 
socdológica leva a que ás pesos se deci- 

Muútas vezes, o ter co 
casi) que astoptou e 

  

   
   A Mai da Fe o da Mia 

o das cidades onde se verificaram 
natos número de adopção e com tm 
levada taxa de sucesso. Quese 80% dos 
a 

  

process 
eelhos 

das províncias 
IQuinto- Efeiro21 da Jenalro de 1999] 

  

te dos pais; pode acontecer que o ca- 
a) não se consiga adaprar à nova rotinas 
ou à criança, por cer um grau de auto 
time muito baixo, rejeitar a própria 
pj Há sa 
aaa 

e ne dna a tidos 
Dê pouso dim úm and 
Família cu criança são acompanhadas pa 
e cercar de que as coisa comem bem, 
Eeiencanteo casal estão felizes, 

acompanhamento é feito por edu- 
Eine Ra E se cas, no 

  

  

Após este pé é feito um relró- 

ro. depois, que ne pais podem 
caurada da petição definitiva da o 

ma série de situações que. nós não 
conseguimos prever. Por exemplo, a mor- 

dos cônjuges... Mas bo, tam. 
bém aconreoe mas autras famílias» 

Acnarega da criança dependo sempre 
de decisão judicial. Em termos de selco- 

o, chefe de departamento, De seguida, 
passa pelo senhor director e, sá depois, 
gue para Coimbra. sad a se de ava 

Em Coimbra fica lavrado em aa, 
co casal é co 

    

as. O casal no último contacto 
Dada PO or ep 
de, e a idade, 

Quando as crianças têm o processo 
resolvido em termas de tribunal, 0s sevi 
as de adopção entram em contacto com 

  

  

Sociedade 

do casal “Diucenos que existe tima criança 
“sam está idade, com esta isa cínica 
cu sem qualquer problema de saúde, con 

ta-se em termos muito sucintos, a bistó 
nn da 

criançae Começa, então, à fis de entre- 
ga Teánledo da idade da criança, 
apode ser entucgue de imediaro, se tiver 
menos de meio ano, on aos poucos, por- 
que a criança pode ter que ser namora 
da», Um bebé reage ao adulto, mas em 
termos de bem-estar ou de mal-estar. Uma 
criança com dois ou três amos precisa de 
ser namorada. 

Quando o casal adoprante faz tudo 

sinal. Porque vu se assume 
que se quer adoprar ou então como vai 
Fazer no future Não vai esconder o filho, 

  

Oscosais são investigados 

O jpascesso de adopção é cortidend- 
al. De úma forma disfnçada, as pessoas. 
são investigadas no scão da comuidade: 

ara adoptar... 
m lista de espera 

    
       

          

   

   

   

        

    

“Todos os casais que presendam adoptar 
têm todas as garantias de 
aa de 
adopção do Centro Regional de Segucan- 
sa Social, «Os processos são confidenei- 

sujeitos a sigilo profisonal 
Cum dé os doemenros de- 
vem ser enviados em confidencial, para 
qui mp co oa ad 

o que passa por tribunais e por registos 
cv, não é da nossa cont explica Tia 
Geraldo. 

Actualmente, os casais já pedem cri- 
anças ais velhinhas pa Aqui 
há une anos ac, as coisas cram muito 
complicadas, Os 

aão é apenas a esterilidade que 
justifica a adopção. Muitas pessuas op- 

res amais de 12 anos, têm que ser ouv 
dos. E aparecem muitos casais com fi 

  

  

lhos já quase adultos c que se 
disponibilizam a adopras. «Já não têm 
necessidade de iate como 

  

mas porque tem condições económicas, e 
muito amor para daí, acham que o po- 
de fizer Outros cassis decidem desde 
cado ter uma gravidez biológica « ou 
adopranre. «O próprio casal decide serum 
lb biléi, ve Ro adopundo e 
rereeiro logo se 
Es guto Up de senado para 

adopção «A realização como pai e como 
ame tanto aconrece-com uma gravidez bi- 
ológica ou uma gravidez adopeame. E já 
cêm aparecido casuis a fuer a cundidaru- 
sa estando a senhora grávida.» 

    

Contar a verclada é essencial 

Há matas crianças que desejam mui- 
to ser adopradas. O mis dificil é conve- 
gr casais adoptantes par crianças def 
cientes. No entanto, para as crianças de 
cor, ainda que sendo mais dificil, já vai 

o dim de Ao side spot 
pára irmãos, para crianças com descen- 
dência de Gutras raças, casais disponíveis 
para adopção iatemacional, remos um 

ro à residir no disco que 
quer acopear uma criança portuguesa. Às 
crianças mais velhas já são consideradas 
pelos cds lopes As crnço ef 
cientes io tm grande aceitação. No 
rango, as coisas são a pe 

    

des fiat que em ug ca 
    

dique posam fizeste tipo de apa 
rlvamentos, Era Portugal, não existe esta 

  

crianças que se encaitegaram de cria 
Seja como fox, contar à vendade é um 

conselho que todos aceitam como carros 
to. dl casal não sem dívidas de que 

  
     e 

depende do tipo de adopção. Assim, uma 
mulher que venha uma criança e ques de 
imediao, decida dé-la para adoção, a cri- 
ança está disponível só passadas seis se- 
nas após o paro. De seguida, terá que 
ir junto do juiz prestar consentimento. 
O pai se fo identificável, poderá fazê-lo 
logo apás o nascimento da criança. «É o 
período dado à mulher para reconsiderar 
asus decisão, ou p ça algum 
faúnilias que tendo conhecimento do nas 
cimento da criança se disponibilize a f 
ear com ela, À prioridade é sempre dada 
à uma fam au» O regresso da 

aça ao seu núdco farnilir é a grande 
preocupação. 

Se a mãe não vols atrás, e se esta 
não desaparecer entretanto, à criança é 

    

  

  
   

da adopção vão di- 
minuindo à medida que às pescas tém: 
RR 

O snes vão desaparecendo, 
gi iara vi da 

são no interior do pais. Contudo, nestas 
ramente, aparecem crianças para 

adoprar na medida em que, nor 
te, aquekas que são abandonadas ficam no 
seio das famílias, cama io, avos, pari 
nhos... Ficam todas em acolhimento fa 
miar 

Eas realidades são diferentes de con- 
ad 

“Algumas crianças precisam de ser 
romorados. 

A criança é 

  

gue ao casal 
sd Mas, durante um ano, a adop- 

definitiva, porque é pesiso ver 
“como reagem as crianças e os novos pais. 
Podem-se verificar sinuações de rejeição. 
pos parte des caiançãs 6, mesmo, por par 

  

1 filho é o motivo.   O desgjo de ter 
Grincipal de quere decide a aopear 
Dir: foi, cambém, à razão que levou a 
[Maria e o João — imaginemos que se cha- 

assim = à aventnrarem-se neste pro 
eso, Para à Maria a decisão foi fácil. As- 
ir que soube que neo podia ter um f- 
lho biológico decidiu que a adopção re- 
olveria o seu problema. No entanto, «o 
meu marido demoron mais a aci 
a dpi im estado de tl 
ão, aceitou 

Mais tempo do que a relsão do João 
demorou o processo de adoção: «Foram 
rés anos, desde o momento em que nos 

Pcandidarámos, aré ao momento de ter- 
ias o nosso filho em casa» Tiverun que 

    

  Ele é nosso filho 
e não há mais nada a dizer 

realizar testes paicsséenicos e Filaram com 
psicólogos. 

Passado 06 estes, aceite o processo, à 
Maria é 6 João recebera 
ein de três meses. Feitos os tests, os 

pselogos Sr seat e omega 
rameno à Segurança Secia 

Ness oa a da MG 
do João ainda não sabe que é adoptado, « 
Ele ainda n 

  

  

Goncardo noão lho que é adoprado é 
um processo delicada. Pensamos que o 
melhor é provocar a situação e fazer cuim 
que e nos vá fizendo perguntas. Por cuem. 
plo, com um livro do corpo humano, ex- 

plicar como nascem os bebés er dizendo 
como é que as coisas aconteceram. 

À altura em que'o menino for um 
adolescente é quiser conhecer os ais bio- 
Nógicos, são os assusra. Neste momento 
jsso fião é nenhum fancasma para nós. 
Ojo o das 

   

  

liberdade. ci os seus pais. Não. 
samosintelerit. Ele só vai poder conhe- 
exr o pri. À enãe já momeu No entanto, 
este casal confessa que, de início, ra as- 
sustadora a ideia de o filho querer conhe 
cer os pais biológicos. Hoje, tanto a Ma- 
riacomo o João sentem setelizadoscomo 
pais «Ele é nosso filho pão há mais nada 

    Quanto à finlia,à eseção não podia 
ter sido melhor: «Todos o tratam como 
tratariam um familiar biológico.» 

E, digam lá o que disserem, criar € 

  

Adecco 
alva? 

Aveiro/Águeda Albergaria 
om 

PRECISA-SE 
Vendedor 

Rectificador 
Torneiro 
Serralheiro Mec. 
Mecânico Autom. 

(aceitamos aurr emidataras) 
Contacto: 

034 384498/583881 
R. de Viseu, 36 
3800 Aveiro  



Muitos são os casais 
que optam pela 

udopção de uma 
criança. Seja por 

opção; seja por 
motivos de 

esterilidade, muitas 
pessoas aceitam o 

esafão, Processo 
lemorado e 

submetido a muitos 
requisitos, a adopção 
éuma das formas que 

as casais encontram, 
para se realizarem 

como pais. Aveiro é o 
segundo distrito com 

muior mimero de 
casos de adopção. E 

são muitos os casais à 

espera de ter 0 seu 
Pilho em casa. 

  

la Souso Pinto 

Fá ne anos at a ado 
Co lado a 
conder da criança por tanto tempe quan- 

tu possível. Os pais lados a 
ão discutem a situação enquanto a cr 
arnça não se tornasse adolescente, Hoje 

ar à eriança da adopção e dis i 
cunscâncias em que ela ocorreu deve acon- 

      

jança aoprada é carente de uma 
hi Di E, Goes das 

dl escoa. À adapração da criança 
dideia de ser adoptada começa quando lhe 
é dito, O assunto não pode ser tabu. 
As caianças desejam informar-se sobre 

a mãe natural; no estuato, à questão es 
dencial não é “quem é ck?”, mas sim “por 
que meabandonau?” Como a maioria dos. 
pais adoprivos, nada sabem sobre à mãe 
biológica, socurrem-se de situações fora- 
das, Seja como for, e mesmo quando a 
explicação é verdadeira, raras vezes se tor 
na  Reeonforcante ou siiciene 

“Aveiro é o segundo distrito com mais. 
comes 

No distrito de Aveiro, há muitos ca- 
sos de o os dados rehai- 
vos ao ano de 1998, fora seleccionados 
pc Desça vê 
Coimbra e os restantes rêm despacho. Por 
exquanto, estão 6 casais em estudo Ain- 

Campeão das províncias 
Quinto-feira,21 de Janeiro de 1959 

  

á muitas crianças 
«e muitos casais 

RÉ preciso overiguar da capacidade de dar carinho» 
de em 1998, houve 12 desisrências qua- 

tro por motivo de gravidez biológica e oito 
pelos chiarados motivos particulares (o 
divórcio do casal adoptante, por ex 
plo). Vetifcaram-se dois pareceres nega. 

processos 
se muda para outro distro ou por causa 
e 
dos 19 processos. No ano passado fo 
Spa dO ae nd 

Para que um processo de candidanira 
para adopeção seja aceite, o casal adoptante 
terá que preencher algus sewuisitos le- 
gais: estar casado há mais de quatro autos. 
é pelo menos um dos cânjuges ter mais. 
de 25 anos - uma pesso singular pode 
adoprar, desde que tenha mais de 30 
pe 
de ima carta 49 ditetor do serviço sub 
o ga ca 

do 

pda co pi 
de selecção, a candidatura poderá ter ou 

ecisão superior 
O criérios de seleeção passam por 

tima boa capacidade afectiva, um bom 
relacionamento conjugal, estabilidade 
habitacional económica Qua 
e cbtidad in 

dlier que as pessnes tenham que ter um 
End oleo ma ii embdade 

explicou Tlda Geraldo, um dos 
sa cquipa de selecção do Cen- 
e 
“Aveioo, Por outro lado, & um 

do dee ab a 
ses xo casal: «Como pensam educar, se 
estão, ou não conscientes das dificulda- 
des é da mudança radical que vai surgir 
ras so vi 

A mentalidade e a estabilidade são 
conceitos muito importantes. No entan. 
ro, se à esabilidade habiracional e finan- 

de analisar. x capa 
dei, Pra 

de de et 

Saber como se posicionam os sus pais, 
como era seção com o pai e à mãe, tes 
ar como reagirão à certas atitudes das 

como brincavam, qual à relação 
Rc 
to é realizado por equi 
imultfacetada, com ópcas comple 
te diferentes o que permite obter 
parâmemos de maliação muito diferentes 

Um processo que aca e 
tanto RE e E ' 

           
  

Cena talha que se em mad o 
e pela fatia de pessoa, pelo grande volu 
me de casas que temas no nosso distrito 
interessados em adapea, o proseiso é um 
ocadinho longos», explicou, ainda, Nda 

Geraldo. 

  

Há muitas crianças pasa adopear: Mas 
judicialmente libertas para não 
existem muitas. Pos fo, há bastunces ce- 

depende do tipo de adopção. Assim, uma 
mulher que senha uma criança e que, de 
imediato, decida dá-k 
ana ctá disponível nó pasado eis se 

   

    E 
ir junto do juie prestar consentimento. 
O pi e ide pode Eu 
logo após o mascimento da criança. É o 
período dado à mulher para reconsiderar 
a sua decisão, ou para que apareça algum 

  

cxiança do seu núdioo familiar é a grande 
preocupação. 

Se a mãe não voltar atrás; e se esta 
não desaparecer entrecanto, a criança é 

encaminhada para a adopção. Isto por 
que, se à mãe desaparecer, tem que se 
esperar mais seis meses. Só depois de 
assado ese período, a crtança é consi- 
did aham 
Se contabilizanmos o campo que pode 

demorar até a criança poder ser adopta- 
da, é tendo em conta que a maior parte 
dos casais preferem bebes, as coisas são 

decreto ei, o 120/98, de 8 de Maio, pes 
so à existir alguma cantor 
na ae 5 o Ga aquele 

EA a 
medida tutelar, colocar a criança no casal 
adoprante, No encanto, à casal tem que 
ser avisado que à situação pode ser rever 
sível, E nenhom ju roma tim atirude 
destas, 
a dexorrer 0 procasso, quando os pai são 
chiatvados para poderem contesta, às coi- 
sas levam um reviravolta em tersuos ju 

. É muito complicado e é muito difi- 
cal um juiz assumir sta arirude. » 

    

  

Novesmentalidades 

Na zona lino começon a surgir, uma 

  

sociológica leva a que as pessoas 
cam a adopear, Multas vezes, q ter cu 
nhecimento de um casal que adoptou e 
que o fez com &icesam, provo nas pesso- 
as uma maior aceiração da adopção. 

Saca Maria da Rara €S. João da Ma- 
eira são das citados onde se verificaram 

  

são no interior do país. Contudo, nescas 
toas, Faramente, aparecem crianças pera 
adoprar na medida em que, normalmen- 
te, aquekas que são abandonadas ficam no 
sejo das famílias, com dios, avós; pad 
nhos... Ficam todas em acolhimento fa 
miliar 

E as realidades sã diferentes de con- 
celho para concelho. 

“Algumas crianças precisam de ser 
remeradas 

egue ao casal 
ve um ano, aadop 

e, pi pe 
como csianças e os novos pais. 
«Podre verificar situações de rejeição 
por parte das crianças e, mesmo, por par 

Rs   

    

ão das províncias 
into-oito/21 de Janeiro de 1999 Sociedade 

ara adoptar... 
m lista de espera 

4e dos pais; pode acontecer que o ct 
cl não se consiga adaprar à nova rotina 

a criança, poi ter um grau de auto- 
suma: muito baixo, rejeitar a própria 
dopção. Para não falar dos maus tratos 
Nestes caxos, as crianças são, imediata 

mente, resiradas à nova fanília» Todo o 
dado é pouco é, durante um ano, à 

Heim ca criança são acompanhadas para 
ficar de que as coisas correm bem, 

de que à criança é a casal estão fics 
Este acompanhamento é feito por edu 

gos. E é feto em casa, no 

Após este pesjodo, é feito um relaró- 
rio que tesá um pesírivo ou nega 
ivo, Sô depois, é que as pais podem dar 
entrada da petição definitiva da aupção. 
“l preiso ter a maior segurança de que 
(do vai correr bem. Eros existem, mas 
há uma sésie de situações que nós não 

do, 
Es da O Mo on 
bém acontece nas outras funds 

ça depende erp 
judicial. Em termos de seec- 

ção do cas,  seviçn de adopção é autó- 
namo. «A proposta da oquipa terá que 
er o parecer de coordenadora do núcleo 
de menores, depois da di* Georgina Cla- 
so, cheie de departamento, De seguida, 
essa pelo sendhos director €, 66 depois, 
scgue pasa Coimbra. Esta é a se de ava 
lição, Em Coimbra fica lavrado em aca, 
reerviam-noé o processo € 0 casal é co 
municado de que passou pasa o ficheiro. 
os casais sclocaonmados à aguardar crian- 
as. O esa no último conto tem que 
nos defii 0 sexo da criança que proten- 
de, ea idade, 

Quando as crianças têm o processo 
resido, em termas 

    

    

  

  

O desejo de ter tum filho é o morivo 
d de quesm se decide a adoprar. 

BEsr: oi, cambém, à razão que levou a 
Mara co Imaginemos que se cha- 
Ee 
eso, Para a Maria a decisão - 
im que soube que não a cer um fe 
lho biológico decidiu que à adopção re- 
soeria o seu problema. No entanto, «o 
me marido demorou mais à aceicar a 
decisão, E 4ó após um período de refe 
Pão, aceitou» 

Mais tempo do que 4 refsão do João 
demorou o proceso de adopção: «Foram 
rés anos, desde o momento em que nos 

fcandidatámos, aré ao momento de ter 
ox o nosso filho em casa Tivera que 

  

    

  

co casa, Dizemos que existe tm criança 
com esta idade, com esta história 
cu sem qualquer problema de sxúd, co 

ta-se em termos muita sucintos, a bistó- 
tia familia: Não lhe dizemos o some da 
crianças Começa, então, à fase de entre- 
ga. Dependeudo da idade da criança, 
apode ser entregue de imediaro, se tiver 

  

  

cum dois ou três anos precisa de 
ser namorada. 

Quando o casal adoprance faz tudo 

ção «é mau sinal. Porque ou se assume 
que se quer adoprar ou então como vai 
fizer no fato? Não vai esconder o filho, 

O processa de adopção é contidenci- 
al. De uma forma disfarçada, às pessoas. 
são invesrigadas no sjo da comunidade. 

Ele é nosso filho 
e não há mais nada a dizer 

realiza testes peicitenicos e falaram com. 
poicólogos 

Passados 06 testes, acitê o processo, a 
Maria € 0 João receberar em casa um 
menino de ss meses. Feitos o teses, o 
psicólogos fizerans o telatório e enrrega- 
ramo à Sqgrança Social. 

leste momento, o filho da Maria é 
es ae que Elipudo» 

   

    

    

      

   
   
   

  

     

“Todos ls casais que prerendam adopiar 
todas 

e de 
adopção do Cemro Regjorial de Seguran- 
6a Social, «Os processos são convidenei- 
ais, Estamos sujeitos a sígilo profissional. 
Cumpriino-lo. Todos os documenros de- 
vem ser enviados em confidencial, para 
“quenão passem pelo coro morrual. Tudo. 
o que passa por tribunais e por registos. 
avi, já não é da nossa canta», explica Ilda 
Geraldo. 

Aetualimente, os casais já pedem cri 
açao velinhas ara adopra. «Aqui 
há uns anos arrás, as coisas cram muito 
complicadas 
riam bobés, Hoje, 
res já encontraram casais disp 
adiantou lida Geraldo 

já não é apenas a estcilidade que 
justifica a adopção. Muitas pessoas op- 
E ou do Gl bica 

Nestes 
a 

nos, têm que ser ouvi 
dis. E aparecem muros casis com fi 

que- 
nuitos: meninos mai- 

fieis, 

pica como nascem os bebês e r dizendo 
“como é que as coisas aconteceram » 
Ala e que menino forum 

olescente e quiser conhecer as pais bio- 
lógicos, aão os assusa «Neste momento 

    

Jibendade para conhecer os seus pais. Não 
amos inesleir. Ele só vai poder conhe- 

cer pai À mãe já morreu.» No encanto, 

o que con 
cer os pais biológicos. Hoje. tanto à M 

  

lhos já quase adultos 
disponibilizam a ado) 
necessidade de se realizarem coro pais, 

porque tem condições económicas, é 

   
Ed 

m azera.Quiros casais decidem dede 

  

filha biológico, um filho adoptado e o 
receiro logo se vê... 

Existe outro tipo de sensibilidade para 

ma estando a senhora grávidas 
esa ; 

desejam mui: Há mtas crianças que 

«os, ainda que sendo mais dificil, á vai 
apareré 

No diserito de Aveiro, veste resposta 
pára irmãos, para Crianças com descen- 
dlência de outras raças, casais disponíveis 
para adopção internacional, remos um 

estrangeiro à residir no disirioo que 
quer adoprar uma criança portuguesa à 
crianças mais velas já são consideradas 

ptantes. Às crianças defi- 

  

tusngeiro, as coisas são diferentes, porque 
existe outros meios, outras possibilida 
des financeiras que cm Portugal não exi- 
re: ão termos estruturas a nível de ai 
de que possam fizer este tipo de acompa- 
ndzamettos. Er Portugal, não existe esta 
capacidade económica». 

E são muios os casos de Guns de 
alimento que acabou por adoper as 
crianças que se encartegaram de criar. 

Seja como for, contar à verdade é um 
conse que tdos a 

(O ql ão dm dn 
deve izer. Têm dúvidas é como o fazer, E 
mar mada de serem reetados, afirma 
Tida Geraldo. Os casais não têm medo 
dos filos vem a ser agressivos, mas rêm, 
medo da ieseção que os filhos possam vir, 
ater quando souberem da verdade. O pro- 
blema da revelação é mo importa 
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  le ainda não ia fa 
Termos intenção. e 

      

    delicado. Pensamos que o 
melhor é provocar a simação c fazer com 

o perguntas Por exem. 
plo, com um livro do corpo humanos ex- 
  queenostá h 

pais «Ele é nosso filho: não há mais nada. 
a dire 

Quanto à família, à rexeção não podia 
tes sido melhor: «Todos o tratam como 
tracariam, um filiar biológico 

E, digam lá o que disserem, criar é 
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Moliceiros em cerâmica 
Fausto da Silva Marques Ferreira tem 58 anos. Gosta do mar e da praia, principalmente da Torreira. E é o mar e toda à tradição do litoral que o inspira nos seus 

trabalhos, Por isso, dedica grande parte dos seus dias a fazer moliceiros. Mas são uns moliceiros diferentes. Ao pitoresco barco da ria de Aveiro, Fausto Ferreira 
acrescenta a forma como entende aqueles barcos, e em vez das tradicionais piadas, das senhoras e dos senhores pintados nas proas, aparecem cenas da praia, casais 

Daniela Sousa Pinto 
  

Fausto Ferreira trabalhou durante roda 
a sua vida em duas empresas. Entretanto, 
ficou desempregado e teve que arranjar 
maneira de sobreviver. «Abri, em socieda- 
de, um café, mas as coisas correram mal e 
eu tive queabandonar este projecto, de que 
gostava muito e que me realizava» Colo- 
cado numa situação difícil, teve que en- 
contrar dentro de Gi a mancira de resolver 
o problema. «Estar desempregado é uma 
coisa horrorosa. Não tinha a mínima no- 
ção disso, até o azar me bater à porta. Uma 
pessoa fica compleramente desorientada. 
Estar desempregado é como estar dentro 
de um quarto escuro e não saber onde está 
a saída» 

A vida nem sempre é fácil e Fausto 
Ferreira que, agora, entende as atitudes 
desesperadas das pessoas desempregadas, 
encontrou solução para o seu problema no 
seu talento. «Desde miúdo que tinha al- 
gum jeito para os trabalhos manuais, mas 
nunca me tinha servido disso, porque nun- 
a tinha necessitado. Quando me vi aflito, 
comecei a pintar uma telas que os meus 
amigos compravam... para me ajudarem». 
Acontece que só pintar telas para os ami- 
gos não chegava. Arregaçou as mangas e 
foi ao Instituto do Emprego e Formação 
Profissional inscrever-se num curso de ola- 
ria. «Aprendi a trabalhar na roda e conse- 
gui um subsídio que me permitiu montar 
a minha oficina. Não pago renda, porque 
os donos são meus amigos. Se tivesse que 
pagar renda... não sei se me aguentaria». 

“É muito dificil viver do artesanato.” 

Começou por fazer de olaria, mas, de- 
pois, passou a dedicar-se aos barquinhos. 

Não ganha muito dinheiro, mas vai 
dando para os gastos. No entanto, está à |, 
espera de arranjar um emprego numa |, 
fúbrica e «depois, continuo a fizer este 
trabalho de que gosto muito, | 
mas só nos | tempos livres. | 
Viver disto é | complicado. A 
vida está difi- | ciliom 

Fausto | Ferrinigos | 
ta muito dos seus / 

| 

j 

Artesãos 

abraçado a ver o mas, crianças ao longe a brincar, 

trabalhos, mas como exigem muito tem- 
po, não consegue produzir muitos. «Não 

entendo muito bem como é que há pesso- 
as a produzir quase em série. Eu trabalho 
cerca de 10 horas por dia e não consigo ver 
muito trabalho feito». Também é preciso 

ter em conta que todo o trabalho que en- 
volve a feitura de um moliceiro, por exem- 
plo, é muito. Para além da pintura - «e 
nenhum é igual ao outro» - há todo um 
conjunto de pormenores como as velas, os. 
remos, etc., tudo feito manualmente, ra- 
balhos muito minuciosos e que demoram 
muito tempo. 

Apesar de nunca ter dado conta do seu 
talento é este que o tem servido nestes 
momentos. E para conseguir ter algum 
lucro tem que fazer muitos trabalhos. A 
última encomenda que realizou, para um 
cidadão espanhol, obrigou-o a trabalhar 
sábados, domingos e feriados, porque de 
outra forma não podia responder ao pedi- 
do. «E não ganhei muito dinheiro, por- 
que, fizendo as contas às horas do traba- 
lho e aos custos, que, todo o negócio, acar- 
teta, não foi nada por aí além.» 

Já fez algumas exposições, uma na Fei- 
ra de Artesanato da Região de Aveiro, jun- 
tamente com a Cooperativa de Artesãos “A 
Barrica” de que é membro, é ourras numa 
loja de pessoas conhecidas, «Para fazer uma 
exposição sozinho na FARAV precisava de 
ter uma grande quantidade de trabalhos 
em armazém, o que não acontece». 

O artesanato não é caro. «Mas há quem 
finja fazer arcesanaro e há quem faça arre- 
sanaro». 

“Não me importava de dar cursos” 

Os seus trabalhos são escoados, na sua 
grande maioria, pelas câmaras municipais 
«Tenho vendido paraa Câmara de Estarreja, 
Murtosa, Aveiro e, também, para 

Mas não consigo produ- 
grandes quantidades; fal- 

| tameo tempo. Tenho 
É dificuldade em ter pe- 

| ças suficientes para as 
colocar noutros sítios.» 

| Ensinar, não está 
j fora de questão e até 
| já se ofereceu na Cã- 

    

mara, mas sem resultado. «Tenho aqui dois 
rapazes durante as férias, e um menino de- 
ficiente que vem para aqui para se ocupar e 
aprender a fazer algumas coisas. Não me 
importava de dar cursos. Mas depende; se 

eu voltar a estar emj y OU não, pregado, posso, 
estar disponível. Tudo depende daquilo que 
a vida me reserva» 

Todo o trabalho desde a criação aré o 
trabalho estar completo, é feito por Fausto 
Ferreira, «Quando pretendo fazer outro 
barco, crio o desenho, faço o molde e, à 
partir daí, faço as quantidades que quero. 

Campeão das provincia] 
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Depois, cada barco é pintado a pincel e 
nenhum é igual ao outro.» À pintura dos 
moliceiros, por exemplo, é a forma como 
vê o mar e a praia. «Na pintura dos 
moliceiros há sempre um motivo ligado 
ao mar, ias não opro pelo cenário que os 
pintores de moliceiros utilizam.» Gosta do 
mar e da praia, ptincipalmente da Torreira. 
«A “Torreira é um lugar especial» E é esse 
sentimento que procura colocar nos seus 
trabalhos. Gosta muiro daquilo que faz, 
mas precisa de viver e o artesanato não o 
permite fazê-lo de forma desafogada. 
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Eça 

Jorge Henriques 

Às quatro e meia da tarde do dia Tó de 
Agosto de 1900, na sua residência da 

| Avenida du Roule n.º 38, em Neuly-Sur- 
| Seine, nos arredores de Paris, falecia Eça 
| de Queiroz. Às exéquias realizaram-se no 

| dia 18 na igreja de Soink-Pierre daquela 
| localidade francesa, com a presença de 

veres individualidades ligados à polca 
| nacional és artes. Rocha Martins refere a 

presença do chefe do partido progressis- 
ta, o aveirense Conselheiro José Luciano 

de Castro. O corpo do romancisla per- 

| manece depositado naquela igrejo aié à 
partida para Portugal, embarcando o seu 
caixão a bordo do navio África, viagem 
que durou 4 dios, de 13:a 17 de Setem- 

bro. Em Lisboa uma comissão de jormalis- 

os, com apoio do Governo Português, 
presidido por Hinize Ribeiro, organize a 
recepção solene e o cortejo fúnebre. Ain- 
da de acordo com Rocha Martins, Maga- 

lhães Lima que conhecera muito bem o 
romancista e era amigo da família, partici 
po na sua organização. 

Entretanto, de Paris terá chegado e no- 

fícia de que o cadáver de Eça de Queiroz 
seria transportado para Aveiro e repouso- 

ria junto de seus avós, Joaquim José de 
Queiroz e Teodora Joaquina de Almeida, 

no cemitério do Outeirinho, em 
Verdemilho. 

O Povo de Aveiro na suo edição de 
domingo, 26 de Agosto, noficiova na co- 
lung dos Ecos do Semana: «Sempre é 

verdade que Eço de Queiroz vem para 
Aveiro. Ao princípio a notícia pareceu-nos 
blogue. Não se nos afiguravo crível que o 
codéver deste vulto proeminentissimo da 

* república das letras viesse repousar é som- 
" braignorada dos esqueléticos ciprestes de 

um modesto cemitério de aldeia, onde o 
rouxinol vai, em noites luarentas de Maio, 
pôr a nota argentina da sua voz no cristal! 
[...]. A morte de Eça de Queiroz era uma 
perda; e era tão somente na consideração 
cesta verdade amargo que o 
fo se confundia mas sem exteriorizações 
ridiculas de palantrório banal em que cris- 

| telizo, no fim de contas, o preito de quase 
foda a imprensa portuguesa. E proceden- 
do assim com uma vacuidade de ideias 

verdadeiramente desconsoladora, o nos- 

so jorelismo, não admira que em Paris 
só o Le Figaro 

Achegas para a historiografia queiroziana (IV) 

de Queiroz em Verdemilho 
«Já não se respeita a vontade dos mortos...» 

  

       mente algumas linhas à memória de Eça 

de Queiroz e que La Patrie se lhe referisse 

com mesquinho desdém, vendo apenas 
no nosso romancista um simples cônsul, 

sem mais fíulo olgum de recomendação 
atendivel. E oo desdém juntou o órgão dos 
nacionalistas uma provo de lastimosa ig- 
norância, chamando a Ramalho Ortigão 
romancistal Mas agora que é um facto 
para todas a vinda de Eça de Queiroz para 
Verdemilho, resta ver como Aveiro recebe 

o codáver desse grande pensador; que 
honra lhe tributay que preito lhe rende; que 
homenagem lhe consagra. Veremos». 

Na primeira págino da mesma edição, 
Homem Cristo, sarcástico e truculento 
como era seu costume, aproveila a morte 
do romancista, paro zurzir no 

lidade racional! a 

    

seus patrícios aveirenses. «Morreu este 
grande escritor. Demais seria acrescentar 
mos alguma asneira nosso às muitos que 

sobre o ilustre romancista se vêem dizen- 
do por aí. Basta-nos afirmar que Eço de 
Queiroz foi o mais formidável inimigo 
dessa torpe, dissoluta e imbecil peado 

que hoje está d 

seu nome nos escudos da foma. Todos 

os seus livros são uma charge formidável 
à pelintrice indígena. Eça de Queiroz teve 
o mais profundo desprezo pelos homens 

do-seu tempo, no seu país, literatos, poe- 
tas, jornalistas, oradores, políticos, burgue- 
ses, fidalgos, tudo ele achava profundo- 
mente asnático, potencialmente ridículo, 

aparte meia dúzia de figuras primociais que 
estavam e estão superiores a todas as crí. 
ticas dessa natureza [...]. Enfim, o mérito 

de Ega de Queiroz está nisso: com supe- 
rior engenho castigou todos os ridículos 
da sociedade portuguesa, não um castigo 
suave; como alguns pretendem, mas um 
castigo duro, violento és vezes, cheio de 
chicotodas vibrantes. 

«Ega de Queiroz era, como José Es- 
têvão e outros, um produto da raça indi- 

gena de Aveiro. Singular contraste: em 
parte nenhumo do Pais o pedontismo, a 

pretensão asnólica, a aspiração ridícula 
co bom tom, à bocoquice nacional, sui 

generis, Única no mundo, assume as pro- 

porções que assume em Aveiro [...]. Eça 
erauma regata daqui, feita por here- 

da robusta in- 

  

   
   

  

teligêncio de seu pai e de seu avô, Joa- 

quim José de Queiroz, um espírito de 

primeira grandeza», 
E continuava, Homem Cristo, apro- 

veitando uma pequena referência ao fu- 
neral de Eça pora, de novo, castigar se- 
veramente o sociedade aveirense: «E 

notável que nem o pai de Eça de Queiroz, 

sendo de Aveiro (2), nem seu filho, que 

vem dormir aqui o seu último sono, fi- 
vessem neste cidade as mínimas rela- 
ções. Não conheciam aqui ninguém e 
ninguém aqui os conhecia, Que nos 

conste, nunca vinham aqui, ou, se vinham, 
era uma rápida visita a Verdemilho, visita 
que durava poucas horas, Pois foi pena. 
Eçade Queiroz tinha na lerra de seus pois 
(2) magníficas figuras para lhes distribuir 
papeis ridículos. nos seus romances. 

Ele aí vem agora e veremos essa soci- 
edade aveirense, que não o conhecia, 
onde não há uma dúzia de homens que o 

tenham lido e meia dúzia que o tenhom 

compreendido, essa sociedade que tem, 
refinados, todos os defeitos do sociedade 

portuguesa que o grande escritor tanto 

aborrecia e desprezava, veremos como. 

essa sociedade corre pressurosa, cheia de 
vaidade, a fazer-lhe o cortejo. Teraquiem 
Verdemilho, a dois pessas, o cadáver do 

homem que lodos as gazetas de Europa 
reputam com talento de primeiro grande- 

2a! É caso para estes pelintros estoirorem 
de veidade e de... glória! Os mesmos 

que deram em vida duas dúzias de votos 

a José Estêvão para lhe andarem agora a 

zabumbar ao codáver a toda a hora. Atanto 
chega a mania dos fidalguias, a pretensão 

do bom tom, a vaidade dos grandezos. E 

Judo para os torna aos olhos que vêem, 
mais insignificantes ainda! 

Ao povo, sim. Ao povo donde emana 

toda a força & todo o vigor nacional, se 
porventura existem neste país, recomen- 
damos a homenagem e o respeito a que 

tem direito o cadáver desse grande homem 
gue vem atravessar, honrendo-as, as ruas 
da cidade de Aveiro». 

  

Continua no próximo número 

Errato: no texto anterior na referência 

a Femando José de Queiroz, diz-se que 
era bisavô de António Eço de Queiroz, f- 
lho do romancista; na verdade, era seu 
tio-bisovô, Pelo lapso pede-se desculpa aos 
leitores. 

  

  

NA LEITURA DA REGIÃO 

PARA OUVIR EM TODO O MUNDO 

www.ciberguia.pt/radiomoliceiro 

DATA ad 
MOLICEIRO 

Re 
   



  

Campeão das províncias 
Quinta-feira,21 de Janeiro de 1999. 

Viagens... Algumas na nossa terra 
Emedê 

A ROTA DO CAFÉ, que iniciei no 
última crónica, não está de forma algu- 
ma compleia, antes pelo contrário. Mas 
agora tenho mesmo de deixar a nossa 
terra, e até o país, para vos poder dar 
conta de um acontecimento insólito que 

demonstra bem que não é só no nos- 

so país que se atropelam certas leis, e 

certos usos. 
Uma passagem pela ilha de Palma de 

Maiorca levou-me co conhecimento de 
um recanto marovilhoso do nosso pla- 
neta, e ao mesmo tempo ao contacto 
com uma demonstração pura de igno- 

ncia. 

É um facto sabido que aquela ilha 
tem uma tremenda falta de energia. É 
facilmente visível por toda ela a existên- 
cia de moinhos, que aproveitando a for- 
ça eólica, lá vão conseguindo uns 
quilovátios de potência eléctrica, e a 
movimentação de bombas de água. Os 
hotéis de pouca estreles, dado o custo 
de energia, limitam ao mínimo a utiliza- 
ção do ar condicionado que se resume, 
na maior parte dos casos, à climatização 

Uma tarde no Forum 
Monvel Gamelas 

No primeiro domingo do ano, resohi 
passar algumas horas na nova sala de vi- 

sitas da nossa cidade. Desci a avenida 

central em direcção ao Fórum, mas, ao 
atravessar a passadeira, em frente do Cine 
Avenida, ouvi um ruído tão intenso, junto: 

a mim, que me deu ideio de que estava 
emS. Gonçalinho, ende havia festa; e que 
uma dúzia de foguetes de grande potên- 
cia tinham subido em simultâneo. 

Por momentos fiquei paralisado com 

os sapatos bem colados é zebra. Olhei 
para baixo e para cima de avenida e, lá 
longe, consegui ver uma moto com con- 
dutos, de rabo espichado para trás, agarra- 
do ao guiados todo curvado, como se 
fosse a fugir oo fisto, nesta avenida de 
tolerância máxima! 

Estou certo que, se me apanhasse no 
corrida, eu nem sequer tinha tempo de ti 
rar bilhete no estação! la direitinho, na ho- 
fizontal, cumprimentar S. Pedro! 

Já refeito, respirei fundo quando atro- 

vessei uma das pontes do Fórum e co- 

mecei, então, a apreciar este locol extra- 
ordinário. 

do bar e sala de estar. 
Pois foi num hotel destes que me ins- 

talei, com q agravante de os termóme- 
tros manterem teimosamente a marca dos 
40 graus. A solução nestes cosos vem- 
nos do salão e do bar, uma vez que até 

na proia, depois des 13 horas, já não se 

suporta o calor. 

Pedida uma bebido refrescante, 

preporámo-nos, ao balcão, para aprovei- 
tar aquele pedaço de oásis, quando, a 

nosso lado, um senhor com ar fino pede 

ao empregado: “Prepare-me aí um irish 
coffee”, Bem, eu creio que tive a mes- 
ma sensação do barman. Olhei o se- 

nhor surpreendido, Mas gostos não se 
discutem, e o funcionário lé portiu para o 
anexo, onde perdeu uns bons seis ou sete 
minutos à preparar a bebida dos nossos 

amigos irlandeses. O cliente esponhol 

aguardou pacientemente e, quando o fun- 
cionário lhe colocou o bebido sobre o. 

balcão, preparada de acordo com todas 

as regras, pelo que me foi dado a obser- 
var, assisto a um espectéculo degradan- 
te. O meu vizinho do lado pede uma 

colher e, em poucos segundos, iransfor- 
ma aquela bebida tradicional num vulgar 

galão! É verdade, ele mexe tudo, mistura 
o cofé o uísque e as natos, e bebe, de 

Covacas 

As lojas e estabelecimentos de fino 

gosto estético, regulam a vista convidan- 

do a comprar, divertir ou simplesmente a 

passegr, No enfonto, olém desta aprecia- 

ção global, muito positiva, gosto, tam- 
bém, de analisar em pormenor o que se 

passa à minha volta. Assim, subi as es- 

codas e comecei pelo jardim, no piso 

superior ao ar livre. 
Gostei do local, muito aprazível, em 

especial quando está bom tempo, como 
é natural. Os bancos espalhados pelo jar- 
dim convidam a descansar ou namorar, 
como live ocasião de apreciar, não como 
“no meu tempo”, mas duma forma mais 
“requintado”. 

O namoro evoluiu, libertou-se de uma 

certa “repressão conservadora”. Hoje, os 
parzinhos agarram-se, sugam-se, lambem- 

se como se estivessem a saborear um 
chupe-chupal 

As pessoas à modo antiga, passam 

viram a cara e seguem. Nada de fazer 
qualquer comentário, porque seria mal in- 
ferpretado. 

Estumes no império do sexo onde as 

revistas e, em especial à TV, lideram na 

“problemática” duma: discipline que tem 
sempre tendência para evoluir. Até onde 

de 5. 

um trago aquela mistela. 

Troquei um breve olhar com o 

barman, o suficiente para me aperceber 

que aquilo não era costume da terra, mas 

sim ignorância pura. 
Não resisto à tentação de contar aqui 

O episódio que revela, precisamente, a 

existêncio de uma cultura de saber beber. 

Estávamos em Dezembro, o mesmo 

que seria fatal para o Dr. Sá Cameiro e 
eu encontravo-me em serviço em Antuér- 
pia. Inverno frio, daqueles a que nós não 
estamos acostumados em Aveiro. 

Convidado por um amigo português 
a trabalhar na Bélgica, há muitos anos, 

procurámos refúgio num daqueles bares 
fípicos do porto de Antuérpia, onde o in- 
ferior contrastava fortemente com a tem- 
peratura dos ruas. Sentados ao balcão, a 
casa estuva completíssima, pediram-se 

bebidas. E aqui, naturalmente, a escolha 

recaiu numa trodicional bebida de inver- 

no; dois irish coffees. 
A menina que nos servia retirou-se e 

foi preparar as bebidas. Quando regres- 
sou, aquela verdadeira obra de corte foi 
colocada à nossa frente com um carinho 
& uma atenção inusitadas. 

Apreciamos aquele que para mim foi 
o melhor irish coffee que eu já provei. E 

Gongalinho 

só Deus sabe! 

Neste local, a rede que “protege” o 
vista das capeles do cemitério talvez sejo 

demasiado aberta. É uma visão que não 
ajuda a ter pensamentos de “grande elo- 
quência”, pelo que, na minha opinião, seria 

bom que. houvesse uma medificação no 
“biombo”, de modo a não fazer lembrar 

o que é mais certo na vida. 

Continuei a minha volta pelo jardim e 

constotei que, após alguns meses do inay- 
guração do Fórum, ainda havia trabalhos 
em curso! 

Olhando do parapeito do jardim pera 

baixo, a ria é muito bonita, parecendo lim- 

pa, dum tom uniforme, ao contrário de 

  

de fal agrado se apresentou, com um 
café bem quente, ligeiramente adoçado, 
com uísque de malte no bebida e aque- 
le manto de neve bronca pouseda sua- 

vemente sobre a bebido, batido de for- 

ma q aguentar-se até à última gota de 

licor que cedo pedimos à jovem que nos 
trouxesse outra dose. 

A mesma simpatia, umo frase em 
flamengo que a mim nada me disse, e, 
uns lorgos minutos volvidos, regresso com 
as nossas bebidas. Mas aí ocorre o insó- 

lito. Ao ver pousar os copos sobre o bal- 

cão, num deles iniciou-se de imediato um 

processo ale afundamento de natas. Não 

é muito fácil para mim descrever, passa- 
dos estes onos, a aflição da jovem. Des- 
fez-se em pedidos de desculpa, levantou 
imediatamente a bebida e rapidamente se 
dirigiu para o anexo onde as mesmas 

eram preparadas. Logo depois, veio tra- 

zer outra com a indicação que esta era 
uma oferta do gerente, que apresentava 
as suas desculpas. Claro, que aqui 
estamos em presença de casos bem di 
ferentes. Num, uma ignorância extremo 
em tudo que diz respeito ao café; no ou- 

tro, o conhecimento e a arte levadas o 
um nível tal, que surpreende. Agradavel- 
mente, diria eu... 

quando atravessei a ponte fer visto objec- 
tos não identificados flutuando na superft. 
cie da água levados pela corrente. 

Estou certo que, após “a operação de 
cosmética” a que a ria está a ser submeti- 
do, ela ficará impecavelmente limpa, isen- 
ta dos tais objectos não identificados. 

Continuei a volto pelo mesmo local e, 

quando cheguei junto à abóbado que se 
sobrepõe à “Praça dos Pontos Cardeais”, 

senti um cheiro que já não sentia desde o 
minho juventude, quando trabalhava nos Es- 
foleiros Mónica, no momento em que se 
aplicava o sebo ne carreira onde os navios 

eram colocados para o bota-abaixo. 
Fiquei com a pituitário em franja e re- 

senvei paro mais tarde saber de onde vi- 

nha este “perfume” ques não deve constar 
no cardápio do estabelecimento da espe- 
cialidade existente no Fórum, 

De seguida, desci ao piso intermédio. 

Neste piso, com extraordinário movimen- 
to onde os pendões vermelhos davam um 

certo or macoista ao local, havia alguns 

balões que mantinham em suspensão Pais 

Natais cheios de sorne. 

  Forum Aveiro - comércio e lazer 
  

  

 



Campeão das províncias 
Quinta-feira,21 de Janeiro de 1999 

Fim-de-semana 

Futebol 
1 Divisão 

15º Jornada (22/1/1999) 
U. Leiria / Guimorões 

Compomaior. / Académica 
Chaves / Sporting 

V. Setúbal./ E.Amadora 
Benfica / Rio Ave 

FC Porto / Beira Mar 
Salgueiros / Marítimo 

Boovisto / Alverco 
Braga / Farense 

WHonra 
19º Jornada (24/1/1999) | 

Belenenses / Espinho | 
Gil Vicente / Feirense 
Lomos / Paços Ferreira 

18º Jornada (24/1/1999) 
Caldas / Cucujáes 

Torres Novas / Ovarense 
Oliveirense / Beneditense 

Sanjoanense / Vilofranquense 

HM - Série 
17º Jornada (24/1/1999) 

Tourizense / Esmoriz 
Valecambrense / Mealhada 

Avanca / F Algodres 
Nelas / Oliv. Bairro 
Anadia / Cesarense 
S. Roque / Águeda 

Basquetebol 
Liga TMN 

19º Jornado (23/1/1999) 
Portugal Telec./ CAB Madeira 

llliobum Teka / Benfica 
Ovarense / FC Porto 

Nitin Montijo / Guialmi Estrelos 
Gaio / Seixal 

Queluz / Oliveirense 
Figueira Ginásio / Aveiro Basket 

1 Divisão - Zona Norte 
16º Jornada (24/1/1999) 
Vale Combra / Diogo Cão 
Sangalhos / DUDI Vasco 

Golitos / Naval 

Andebol 
Campeonato Nacional 
18º Jornada (24/1/1999) 
Sporting / Ginásio do Sul 

E Holanda / Marítimo 
S. Bernardo / ABC 

Madeira Andebol / Benfica 
Belenenses / FC Porio 

Maia / Boovisto 

Hóquei em Patins 
nato Nacional 

19º Jornada (23/1/1999) 
Sp. Tomar / Barcelinhos 

Benfica / FC Porto 
Infante Sogres / H. Sintra 

O. Barcelos / Paço de Arcos 
Alenquer / Oliveirense 

Marinhense / Gulpilhares 

HI Divisão - Zona Centro 
17º Jornada (23/1/1999) 
Mealhada / Estremoz 

Santo Cito / Escola Livre 
Cucujões / Vilafranquense 

Voleibol 
Campeonato Nacional - 

Divisão Al 
17º Jornada (23/1/1999) 

Leixões / Esmoriz 
Machico / Sp. Espinho   

Desporto 17 

Beira Mar prepara jogo nas Antas 

“Vamos tentar complicar a 
vida ao campeão nacional” 
O Beira Mar foi a primeira equipa a 

derrotar o FC Porto num jogo de má 
memória para os dragões, realizado em 
Aveiro. Agora, é a vez da formação 
autinegra se deslocar às Antas. António 
Sousa tem esperança num bom resulta- 
do c acredita que é possível conquistar 
pontos no terreno do Porto. 

O treinador do Beira Mar atribui a 
maior responsabilidade ao FC Porto, «por- 
que está a jogar em casa; no fundo, por- 
que é a melhor equipa, o campeão nacio- 
nal, e o maior grau de responsabilidade 
vai inteirinho para eles», António Sousa 
encara o encontro da Antas como um 
«daqueles jogos em que a motivação extra 
é extremente importante nas equipas di- 
tas pequenas, como é o nosso caso». 

Em termos de concentração, o técni- 
co do Beira Mar refere que «não é preciso 
exigir nada aos atletas porque são jogos 
onde eles dão o seu melhor; pata além 
disso, penso que estamos a atravessar uma 
fase extremamente positiva e estamos for- 
temente motivados e moralizados». E «va- 
mos partir com o objectivo de complicar 
a vida ao Porto e, porque não, conseguir 
pontos», salientou António Sousa. 

Os resultados menos favoráveis con- 
seguidos pelos “pupilos” de Fernando San- 
tos, nos últimos jogos, não jogarão a favor 
da equipa do Beira Mar no encontro de 
sábado. O técnico dos aurinegros consi- 
dera que este não será um argumento 

benéfico para'a sua equipa, «pelo facto de 
o Porto ter permitido que fosse encurtada 
a distância entre eles e o Benfica». E acres- 
centa, que «se o Porto tivesse vencido em 
Vila do Conde, por exemplo, encararia, 
talvez, o jogo de uma forma completa- 
mente diferente». Perante a situação ac- 

tual da tabela clasificativa, António Sousa 
prevê que os jogadores do Porto entrem 
em campo muito mais concentrados, ten- 
tando resolver rapidamente o encontro à 
seu favor. 

Para O jogo nas Antas, Sousa aponta 
para um sistema de defesa à zona, embo- 
ra admita a existência de marcações espe- 
cificas a certas pedras-chave da formação 
azule-branca. O plantel que o Beita Mar 
irá apresentar frente ao Porto não deverá 
ser muito diferente do que tem alinhados 
nos últimos jogos, podendo haver, no 
entanto, uma alteração. 

Concentração é a palavra-chave 

Gila, que marcou um dos golos do 
Beira Mar que ditaram a derroça do FC 
Porto em Aveiro, gostava de repetir a pro- 
exa, no próximo domingo, nas Antas, mas 
admite que será «extremamente difícil», 
até porque a sua principal função não é 
marcar golos mas evitar que o Beira Mar 
os sofra. Fazendo ainda uma alusão ao 
golo marcado contra os tetracampeões 
nacionais, Gila referiu que «sabe sempre 
bem marcar um golo, principalmente a 
um defesa; e contra dererminados adver- 
sários, como o Porto, traz um valor acres- 
cido». 

Para o jogo contra o EC Porto, moti- 
vação é coisa que não falta aos jogadores 
do Beira Mar; fiuro, em grande parte, das 
goleadas obtidas nos últimos jogos, e do 
facto de jogar na I Divisão, que constitui, 
por si só, segundo Gila, «uma motivação 
especial». Este defesa dos aurinegros não 
tem dúvidas que os maus resultados ob- 
tidos, ultimamente, pelos “pupilos” de 
Femando Santos, irão incutir na equipa 

Remo 

Sousa “dá” a táctica pora domingo 

  

una garra acrescida, 
No entanto, Gila refere que, se o Bei- 

ra Mar conseguir aguentar os primeiros 
20 minuros sem sofrer golos, poderá be- 
neficiar de alguma irritação que terá ten- 
dência a aparecer, e manifestar-se, do lado 
dos adeptos do Porto, o que pode enervar 
os jogadores. «Mas também temos que 
contar que eles vão dar o máximo para 
rectificar os resultados anteriores que não 
têm sido positivos», sublinhou. 

Para o jogo das Antas, Gila considera 
que a palavra-chave é muita concentra- 
ção. Acredita que é possível o Beira Mar 
conseguir um bom resultado, apesar de 
ser um jogo «extremamente dificib. 

Animação na ria de Aveiro 
As emoções do Circuito de Longas 

Distâncias regressam, depois de amanhã, 
às águas da ria de Aveiro. 

Numa organização do Clube dos 
Galitos de Aveiro, em colaboração com a 
Federação Portuguesa de Remo, a descida 
da ria de Aveiro dispura-se na distância de 
sete quilómetros. À partida está marcada 
para as 14:30 horas de sábado, junto à 
Pousada da Ria, em S. Jacinto. À prova 
realiza-se num cenário de rara beleza que 
oferece condições ideais para o público: 
seguindo pela marginal, é possível acom- 
panhar os principais momentos da regata 

Neste momento, tudo aponta para a 
presença de um mínimo de 10 tripula- 
ções na categoria da rainha do remo olím- 
pico: o “shell” de oito com timoneiro. A 

fi este número, à ão 

irá optar por dividir as equipas em duas 
mangas: na primeira concorrerão o Clube 
Náutico de Vigo, o Camighense, o Infan- 
te, o Fluvial Portuense e o Clube de Remo 
do Mifio. Na segunda, o Clube Náurico 
de Viana, o Clube dos Galitos, a 
Académica de Coimbra, “O 
Cacia” e o Ginásio Figueirense. 
Realizar-se-ão, ainda, duas pro- 
vas complementares: 
“quadriscull” feminino e “shell 
“de quatro masculino. Esta úl- 
tima conta com a participação 
do Clube dos Galitos. 

Todos os clubes envolvidos 
têm iguais hipóteses de alcan 
ar o título máximo do cireui- 
to. No entanto, as tripulações 
do Infante, Caminl 

  

vial Portuense são as que demonstram o 
melhor momento de forma. No entanto, 
os espanhóis do Real Clube Náutico de 
Vigo e do Clube de Remo do Mio pro- 
metem «incomodar as melhores equipas 
portuguesas. ; 

      

ecc Flu. Dez equipas concorrentes ao “shell” de 8 masculino



Aequipa de basquetebol da 
União Desportiva 

Oliveirense começa a 

recuperar da crise de 
prestações que culminou com 

a derrota, em casa, com o 

Seixal, por 70-93. 
Ultrapassado que está o 

subsequente processo 

disciplinar, que levou ao 
afastamento de Garavaglia e 

à aplicação de multas e 

repreensões por escrito aos 
restantes atletas da equipa, é 

tempo de olhar em frente. Os 

principais objectivos passam, 

ainda, pelo play-ofre pela 
Taça, competições em que a 

Oliveirense conta agora com 

a ajuda de um novo reforço. 

Marta Reis 

A asse que afectou o basquerebol da 
União Desportiva Oliveirense (UDO) 

parece estar perto do fim. Apesar de os 
resultados dos jogos ainda não serem os 
mais desejados — a formação continua 
sem conseguir ganhar - o director 
desportivo mostrou-se «muito sarisfeiro 
com a prestação da equipa» que, em Es 
gueira, «foi já bastante diferentes. Esta 
melhoria reflecte, inevitavelmente, as 

consequências do inquérito disciplinar ins- 
taurado a todos os jogadores profissionais, 
após a derrota com o Seixal por expressi- 
vos 70-93, onde, de acordo com 

Hermínio Loureiro, foi notória a «falta de 

empenho» dos jogadores. «Achamos que 
cra necessário fizer alguma coisa», referiu 
aquele responsável, e «o trabalho da equi 
pa técnica não poderia ser posto em cau- 
sa». No que concerne ao técnico, o dirce- 
tor desportivo da Secção de Basquerebol 
da UDO fez questão de salientar que os 
responsáveis do clube estão «muito satis 

  

feitos com o trabalho desenvolvido por 
Henrique Vieira», acrescentando que o 
contrato que o treinador tem com a 
Oliveirense por mais um ano, é para ser 
cumprido. 

Do inquérito disciplinar, que decor- 
reu durante o semana, resultou o 

despedimento por justa causa de Jonathan 
Garavaglia — que chegou a ser considera- 
do como o elemento destabilizador da 

equipa — e multa e repreensão por escrito 
a todos os atletas. Quanto ao valor das 
multas, Hermínio Loureiro não adiantou 
números, referindo que a sua quantificação 

  

Desporto 

Basquetebol 

Oliveirense recupera lentamente da crise 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,21 de Janeiro de 1999 

Prestação da equipa 
já agrada mais 

«é do for interno da direcção». Sobre os 
valores que têm aparecido nos jornais, é 
que apontam para multas que variam entre 
os 10 e os 20 por cento do salário dos 
jogadores, o director desportivo: não fez 
grandes 'comentários, referindo apenas 
que se trata de «pura especulação», 

O objectivo da equipa é ainda, che- 
gau ao pley-offe, segundo Hermínio Lou- 
reiro, «por enquanto, nada está perdido»; 
«o campeonato está muito mais compe- 
ticivo e há um maior equilíbrio entre as 
equipas». Para além disso, o director 
lesportivo acrescentou que à Oliveirense 

se encontra a disputar a Taça de Portugal, 
para a qual defronta, já no próximo dia 
28 do corrente mês, a equipa do 
Barreirense. 

  

Troy Bower desiste da Oliveirense 

Entretanto, a Oliveirense reforçou-se 
com um atleta, em consequência da saí- 
da de Garavaglia. Francisco Marcolino, 
que desempenha as funções de poste, tem 
2,03 metros e é jogador da selecção de 
angola. Este arlera, de 29 anos, já jogou 
em Portugal no Ginásio Figueirense c no 
Illiabum, estando a actuar, aquando da 
sua transferência, nos Tigers, em Ingla- 
terra, 

    

Marcolino tem contrato com a equi- 
pa até final desta temporada, no entanto, 
Hermínio Loureiro não põe de parte a 
continuidade após o final da época 98/ 
99, referindo que «se mostrar ser uma 

lia, ponderaremos ficar com ele por 
mais tempo». Entretanto, Troy Boer, 
contrarado pela Oliveirense para substi- 
tuir o lesionado Marcus Grant, não se 

apresentou em Oliveira de Azeméis, de 
acordo com Hermínio Loureiro «por mo- 
tivos pessoais», Após esta “desistência”, O 
director desportivo da sceção de Basque- 
tebol da UDO adiantou que a Oliveirense 

continua à procura de um extremo poste 
experiente, no entanto, não considera 

uma prioridade para à equipa, já que a 
formação rem vários jogadores para essa 
push 

mais 

    

Escalões de formação necessitam de 
novo pavilhão 

Apesar de os últimos acontecimentos 
terem abalado a estabilidade da secção, 
Hermínio Loureiro fez questão de referiu 
que, «este ano, estamos a dar um salto 
muito qualitativo em termos de basque- 
tebol». Para além da Liga Profissional, «te- 
mos o projecto de mini-basquetebol des- 
tinado a todas as crianças do concelho de 
Oliveira de Azeméis, que está já 
superlotado», referir Hermínio Loureiro, 

  

  

  

considerando que os escalões mais jovens 
têm tido «um desempenho muito posi- 
tivo, O mesmo acontece, segundo aque- 
le responsável, nos escalões de formação, 
que «tiveram um desenvolvimento mui- 
to grande devido, em muito, ao proto- 
colo celebrado entre à UDO e a Associa- 
ção dos Amigos do Basquetebol, recente- 
mente criada. 

Neste âmbito, as maiores dificulda- 
des residem, segundo o director 
desportivo do basquetebol, na falta de 
instalações disponíveis, realçando que, 
«neste momento, estamos já a ocupar to- 
dos os pavilhões disponíveis na cidade». 
Considerando 1998 como «um dos me- 
lhores anos de sempre em termos de for- 
mação» e no sentido de colmatar a maior 
lacuna neste escalão, Hermínio Loureiro 
adiantou que foram já feitas diligências 
junto da Liga de Clubes de Basquetebol, 
Câmara Municipal de Oliveira de 
Azeméis, Secretaria de Estado do Despor- 
to e União Desportiva Oliveirense, para a 
construção de um pavilhão destinado aos 
escalões de formação. A possível localiza- 

  

   

  

   
     

  

ção do pavilhão ainda não foi discutida, 
no entanto, na opinião do director 
desportivo, aquela infra-estrutura deveria 
ficar inserida na zona desporriva que está 
prevista no Plano Director Municipal 
(PDM) de Oliveira de Azeméis. 

     
Jogo entre a Oliveirense e o llliabum 
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“Nelhas glórias” do Beira Mar 

José Nunes: 0 “Jandana” 
Com 54 anos cheios de boa disposição, José Afonso de Oliveira Nunes recorda com muitas saudades o seu tempo de jogador de futebol, Tempos vividos com 
muita alegria, onde a camaradagem e o amor ao desporto faziam uma combinação de sucesso. Um homem que aproveita os tempos livres para se dedicar a 

cultivar o seu quintal, e que vai, sempre que pode, ver os jogos da clube de que mais gosta: o Beira Mas. 

Daniela Sousa Pinto 

José Nunes, conhecido por “Jandana”, 
iniciou a sua carreira desportiva mas escolas 
do Beira Mar quando era ainda um ado- 
lescente de 16 anos, Mas o “bichinho” pelo 
furebol surgiu muito mais cedo. «Não ha- 
via à abundância de brinquedos que há 
hoje. Então, brincava à bola na eira do meu 

| quintal.» Tudo servia: «Quando matavam 
o porco, à bexiga era pendurada na chami- 
né Depois de seca, ficava boa para jogar 
futebol» 

Foi defesaateral esquerdo e vestiu à 
camisola n.º. 3 do clube que o viu crescer 
Maistarde, chegou à equipa principal, emas 
fi muitas vezes posto de lado.» À sua es- 

| rreia aconteceu num: jogo contra o 
Oliveirense, «um derby regional muúiro di 
fitil; um género de Benfica (Sporting cá 
da zona» 

A carreira terminou, à 

mus dos cus colegas, no Alba, onde dr 
nhou durante 12 anos. Tinha, então, 35. 

“Formei-me como homem no 

uma é 
primeiro Campeonato Nacional da II Di 
visão não subimos; ficimos em segundo 

bimos. É 
rica com poucos 

s, mas muito lutadores.» 
Fez algumas faltas: «É preciso lurar pela 

bola, mas não aceito a falta pela falta! O 
futebol é duro 

Não esconde as saudades, e é com muita 
alegria que conta as peripécias que viveu 
nos relvados e nos balneários, em conjun- 

to com toda uma equipa onde reinava um 
grande companheirismo. 

O balanço da sua carreira é positivo: 
«Pratiquei o desporto de que gostava, fiz 
muitas amizades e muitos conhecimentos. 
Formei-me como homem no futebol. 

Aprendi que não devia fumar, a saber co- 
mer é à moderar as bebidas. Tenho muito 

cuidado com a alimentação. Aproveito os 
tempos livres para cuidar do meu quintal, 
o que me faz muito bem ao espírito e ao 
físico. Estou a atrasar a velhice. ..» 

O Beira Mar é um clube com 77 anos 
de história, feita por muitos homens, José 
Nunes lamenta que o clube aurincgro se 
tenha esquecido das suas antigas glórias, 
porque «as pessoas mais antigas ainda se 
lembram de nós 

José Nunes jogava porque gostava. «O 
nosso futebol era bom, jogávamos muito 
bem. E dentro do que era possível para a 
época tinhamos boas condições: os cam- 

    

  

lugar. Mas no ano seguinte       

              

Campeonato de Reservas 67/68. De pé: Bertino, Marques, Zé RR 
Nunes e Santos; em primeiro plano: Colorado, Mateus, Morais, Nartanga e Silva.   

pos, até já eram relvados... Agora há mais 
, melhores equipamentos A vida 

d y havia tanto dinheiro. 
cavolvido Garavad conter 
ainda sobrava dinhei- 

Osmais famosos da 

  

técnia    
   

  

ro 
equipa ganha 
ou 10, Às con 

hoje, são outras. 

não me posso queixar, 
parque no Beira Mar 
não nos faltava nada; tínhamos médico e 

  

   

tudo! 

“Nunca mais fui ao campo do. 

Bonsucesso” 

Aos mais jovens aconselha a prática de 
desporto. «A actividade desportiva é mui- 
ro importante para uma vida saudável. O 
desporto afasta dos maus vícios; é uma 

escola de virtudes.» E acredita tanto nas 
virtudes do desporto que se disponibilizou 
pará treinar a equipa de futebol do 
Bonsucesso. «O Futebol Clube do 
Bonsucesso tinha equipa, mas não tinha 
escola. Então, eu aceitei o convite pata os 
órgãos directivos, mas com a condição de 
se formar uma escola de jogadores.» Estas 
escolas ficaram a cargo de José Nunes e de 
tmais algumas pessoas que convidou para 
fizerem parte do projecto. «É uma coisa 
de que me orgulho muito, porque com 
muita paciência consegui que miúdos, que 
nem sequer sabiam estar no campo, apren- 
dessem a jogar à bola. Logo no primeiro 
jogo que tivemos, em casa, contra o Anadia, 
perdemos por 0/9 e cu fiquei muito con- 
tente por não chegarem aos 10 Mas esta 
foi a primeira reacção dos rapazes, porque 
no jogo que foram fizer a Anadia, «dispu- 

      

  

Jogador: José Nunes 
Posição: defesa-lateral esquerdo 

Coracterísticas: muito garro e 
compleixão física forte 

támos o joga taço a tavo e perdemos por 4/ 
» José Nunes lamenta que a escola não 

a para 
im projecto que em 

    

  

lo.os apoiosde que ne 

    

poder continuar, «Era 
pouco tempo já ci 
nha dado alguns fru- 
tos eque das    mos 

  

    
cras de po 
Estes miúdos, ao fim 

de três ou quatro 
anos, foram campe- 

Divisão Descontente 
José Nunes abando- 

   es diseitais da 
rm a falta de apoio, 

nou o projecto. «Deram apoio ao háquei e 
deixaram-nos totalmente postos de lado. . 
Até hoje, nunca mais fui ao campo do 
Bonsucesso.» 

    

“Tenho de tratar do meu quintal” 

Durante algum tempo ainda fez par- 
te das Velhas-Guardas do Beira Mar. 
«Agora, já não ando com cles, porque te- 
nho o meu quintal para tratar. Não ce- 
nho tempo para andar de um lado para o 
outro.» À equipa dos antigos jogadores 
do clube aurinegro não tem apoio do 
Beira Mar. «Quando tinhamos jogos, eu 
ia no meu carro e levava quatro ou cinco. 
Tínhamos os balneários «, agora; acho que 
nem isso! 

Sócio do clube que representou, ainda 
vai ver os jogos do Beira Mar. Desabat, 
mas não se zanga. Já esteve dentro das qua- 
tro linhas e aprendeu a controlar os ner 
vos. «Mesmo assim, não posso dizer que 
não fico triste quando o Beira Mar per- 
de... O futebol é um jogo de sorte e de 
azar. Há dias em que não se fazem golos € 
há outros em que eles aparecem de qual- 
quer maneira.» 

  

  

  

“Ora, bolas! 

José Nunes 
conta: 

«Uma vez, depois de um jogo, fomos al- 
moçar a um restaurante e o treinador, o 
Sr. Frederico Passos, avisou de que nin- 
guém podia comer azeitonas. As mesas 
estavam postas e eu, com a minha 
irreverência, comi duas ou três. O trei- 

nador viu. Fui logo desconvocado!» 

«Conheço pessoas no Beira Mar que não 
foram nenhuns Vitor Baptista, mas que, 
hoje, estão muito bem. Tiveram juízo» 

«Estava casado de fresco e fui paro a 
Guarda para um jogo. Quase todos com- 
praram pastéis de Vizela para as respec- 
tivas mulheres. Eu, também, trouxe uma 
caixinhe para a minha. Quando cheguei 
a casa e lhos ofereci, na caixa em vez de 

pastéis estavam pauzinhos! Os meus com- 
panheiros, durante a viagem, tinham-me 

trocado as voltas... No dia seguinte, de- 

ram-me a caixa, mas divertiram-se mui- 
to com esto partide .» 

«Se o futebol português se quer implan- 
tareganhor os campeonatos europeus e 

mundiais, vai fer que apostar na forma- 
ção dos seus homens.» 

«Os árbilros portugueses estão sempre a 
apitar! Assim, o futebol perde quálidade. 
No outro dia, no jogo entre o Beiru Mare 
o Guimarães o árbitro apitou 60 vezes 
durante os 90 minutos de jogo. Apitou de 
minuto e meio em minuto e meiol» 

«O meu avô chamava-se José Nunes da 
Ana, É os meus pais tinham uma casa de 
petiscos muito conhecida que se chama- 
va “Jandana”. Eu fiquei conhecido por este 

«Não aceito a falta pela falta»  



Emprego 

INSTITUTO DO EMPREGO 
E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Ovar Vagos 

PRECISAS Abastecimento de com- — Operários Fabris Indife- 
Aveiro 

Ajudonte de Cozinha / 
Costureiras - Trabalho em 
série / Cozinheiro(o) / 
Empregado(a) Mesa/Balcão 
| Marceneiro / Operadores 

de Supermercado / 

Programador de Informática 

bustível / Electricista B.T. 
| Pedreiros, Trolhas e 
Serventes / Pintores C. 
Civil / Manobrador de 
Máquinas C. Civil / Op. 

Máquinas de Injecção 
ind.) / Op. Máquinas 
CNC, / Serralheiro C-- 
vil'/ Costureiros - Vest, 

renciados / Frezador 

OFERECE-SE 

Aveiro 
Contabilistas / Escritu- 
rórios / Vendedores 

div) / Vigil. de Crion- 
ças 

ALUGA-SE 

QUARTOS, a estudan- 
tes ; Localização: zona 

valha da cidade (Beira 

Mor). Contacto: Utopia 
Bar: Tel:034-383165(a 

partir dos 15h) / Tlm. 0936 
MA 

QUARTO, individual; 
tom como detosal e 
serventia de cozinha. Rua 
Abel Ribeiro,34 Rossio. 
Contoco:Tel-034-381992 

COMPRA: 
COMPUTADOR Apple 
Macintosh / Classic: / 

  

Diversos 

VENDE-SE 

COMPUTADOR Apple 
Macintosh LC IL + Im- 

Classic Il ou Color Classic pressora Stylewriter (Bom 

- Resposta a este Jornal preço) - Resposta a este 
ao nº00152 Jornal ao nº00153 

PRECISA-SE ENSINO 

TÉCNICOS COMERCIAIS, — EXPLICAÇÕES de português 
empresa em expon-  elarim, atéoo ano Con- 
são ; bom ambiente de toco: Te034-23890 

trabalho em equipajovem 
e dinâmica - Resposta a EXPLICAÇÕES, de alemão; 
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EXPLICAÇÕES de biolo- 
gia, 12º ano. Ciências 
da Terra e da Vida - 10ºe 
Nº ano; Ciêncios Natu- 

rais 7º e 8º ano; Contac- 
to: TolLO34-315642 

EXPLICAÇÕES de mate- 
mático por professora li- 

cenciodo, a. 75, 8 e 9º 
ano; métodos quantitati- 

vos 10º e 11º ono; Con- 

SE O TEMPO TE ESCAPA, 

e vês tonto por fazer, con- 
ta comigo, eu ajudo! 
Posso os teus traba- 
lhos a computador, 

Contacto: Telf. 034- 

381369 ou Tlm. 0936 

2874951 

ARDINAS para distri- 
buição e propagando, 
Boas condições; Contado: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                                  
  

    

  

    

  

  

  
  

            

| Torneiro Mecânico / Ovar 
Trnbalho Indirendados  emsério /Indiferendiados Costureira - Vestuário QUARTO, individual, “58 Jomalno 00152 Comodo: TOB4MAST toco: TelÉOs43B16AS TE (94983787 

ilhavo Estarreja por medida / Em da cidade, com Pre- no centro do cidade, com e e 
Fiel de Armazém /Mono- — Ajud: de Serralheiro /Co- gado de Balcão p/ Co- óptimos condições CAMPEÃO 
brador Empinhador /Mar-  nalizadores / Eleciriistos  mércio Contacto-Tel: 034-22654/ das provincias 

ceneiro / Indiferenciados  B. | Impressores Tlm. 0931 9393328 

(Diversos Actividades) Serigratos / Serralheiros DUPLEX O PROPRIEDADES D EMPREGO E TROCÃo = 
, q rapazes; no [] ARRENDAMENTOS O VENDAS REPARAÇÕES Para eventuais contactos deverá dirigir-se ao Centro de Em jua Mário Socramento, EE sc secs E PERDIDOS Mipvigsde 

de Aveiro (ex-Fábrica Campos) - Apar-tado 234 - 381] Aveiro 153 30h. Contacto: 

Codex Te-lefones: 034.29 252 / 29263 - Fux: 034.381670 Tel-034-25012 Texto do seu anúncio (em maiúsculas, sem abreviaturas) 

çx se - dana | | Preços 

AMPEÃO | [ [| Germana 
da províncias | [ | 300500 

Nome : Cada linha a mais: 200800 

: 00500 

Morada j 7ODS00 

Localidade : pen 
Fa y 1100500 

ó ostal ' 
se. i 1.300500 

Telefone Número de Contribuinte : a resposta o. carta, deve acresceniar 

DD] e meses -3.000500 TJ +Ano-s.o00s00 : Junto envio Esc. s atravósde [7] Cheque [E] Vale de Correio 
2 : 

Deseja sor gositant do «Camifenh Gee Plovincidas, pólo qi eriio seio cubo é chadio : Rea ve Picação 
d chidos, : Nome: 

O Assinante : Morada: ad 
: Cádigo Postal: Telefone: 

: BM at 

Por favor envie este cupão, devidamente preenchido, para: : Assinatura: 
Campeão das Provincias - R. João Mendonça, 17 - 2º - 3800 Aveiro : 

Movimento DE Navios NO PortO DE AvelRO — SEMANA DE 11 4 17 DE JANEIRO 

RR TERMINAL MERCADORIAS AGÊNCIA EMPRESA 
OPERAÇÕES ENTRADAS EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO ARERNSRERO ERVA 

VERKHOVINA SUL OSIJAN CARGAGERAL HAL SEAPORT AVEIPORT 

FASTEJARI TSUL BACALHAU 1GE 5 
VILLACH TNORTE FERRO VOUGAMAR VOUGAMAR 

MERVEBORG TNORTE MADEIRNFERRO FUROLINE AVEIPORT 
NES TSUL ALUMÍNIO VOUGAMAR VOUGAMAR. 

CORALWATER QUÍMICO PENTANOL DAKNUDSEN 
BALTICSKIPPER: NORTE ERR VOUGAMAR VOUGAMAR. 

LA TNORTE PASTA PAPEL WILLIE PÓRTUG; SOCARPOR 
HEJO TNORTE ER VOUGAMAI VOUGAMAR 
JOHANNAC. TNORTE ML AVEIRO AVEIPORT 
GORGULHO sul CIMENTO NAUTIMAR 

FLEvO ENORTE FERRO PORIMAR AVEIPORT: 
NA ENORTE SAL AvEIIOZ SOCARMAR 

STOLTSHEARWAT QUÍMICO SODACÁUSTICA ELROLINE 
MARIANN TNORTE MILHO DA KNUDSEN socaRroR 
THERESE TNORTE TRIGO 1 SOCARMAR 

DIOGO BERNARDES NAVALRIA Esialeiso Repurar 
SARAH TNORTE CEVADA SOCARPOR 

TNORTE FERRO VOUGAMAR 

TNORTE CLINQUER SOCARMAR 
TQuíMico T4/JAN FTALATOS DIOCT. 

TNORTE S/JAN RIGO SOCARPOR 

TNORTE H4IJAN FERRO AVEIPORT 

T.NORTE ISHJAN TRIGO EUROLINE AVEIPORT 

TQUÍMICO ASMAN METANOL AVEIFOZ 

SAL VOUGAMAR AVEIPORT 
TSUL 16AN crrmnos LEG SOCARPOR 

TQuíMiCO 15/]AN ISOCIANATOS EUROVÓUGA 
Esaliro Rear AJ GONÇALVES 
Esteio Repurar AJ GONÇALVES 

1SaN CIMENTO NAUTIMAR. 
1áAN FERRO TRANSTRÁFICO 

TRIGO 
AstjaN MADEIRA 
AGI]AN CLORETO 
16/AN PASTA PAPEL VOUGAMAR 

quartzo SOCARMAR 
FERRO VOUGAMAR VOUGAMAR 

Be 1SHAN TRIGO EUROLNE SOCARMAR         
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Marto Reis 

A Vulcano Luso Ibérica Termo Do- 

mésticos foi constituída a 17 de Março 
de 1997, com capital totalmente nacio- 
nal, tendo como principais sócios Fran- 
cisco da Cunha e Silva ea empresa Bongás, 
a que estavam ligados Manuel Rodrigues 
Santos Silva e as famílias Pais de Sousa e 

Pascoal. 

A ideia de constituição da Vulcano 

surgiu aquando das alterações políticas, 
económicas « sociais que ocorreram em 
Portugal entre 1974 e 1976, durante às 
quais um grupo de empresários portu- 
gueses concebeu, de raiz, um projecto de 
fabricação e comercialização de 
esquentadores de a gás. Mais rarde, a 
empresa, sediada em Aveiro, procedeu à 
assinarura de um contrato de assistência 

recnológica com a Robert Bosch, bem 
como de um acordo de transferência da 

tecnologia utilizada pela empresa alemã 
nos esquentadores da marca Junkers, pro- 
duzidos em Wernau, na Alemanha. 

Passada a fase da construção dos edifi- 
cios industrial, administrativo e social, 

tiveram início as diversas fases tecnológicas 
do projecto, com vista à total fabricação 
de esquentadores em Aveiro. O projeco, 
inovador em termos nacionais, foi acom- 

panhado desde o primeiro momento pela 
concepção e produção própria das má- 
quinas e ferramentas necessárias à fábrica, 
numa tentativa de conquistar uma maior 
autonomia. 

Após o início da montagem de 
esquentadores, ainda em Dezembro de 
1977, numas instalações exíguas sirua- 
das em Cacia, tem lugar a primeira ex- 
portação de componentes para a fábrica 
de Wernau e à comercialização, no mer- 
cado nacional, de esquentadores das mar- 
cas Zeus e Junkers. De uma linha de 
montagem com uma produção diária de 
120 unidades, a Vulcano passa, em 1981, 

para uma produção de 380 unidades di- 

Em presas 

Soluções termodomésticas 
de futuro 

A Valeano, sediada em Aveiro, tem vindo, ao longo dos anos, a consolidar a sua posição no mercado de esquentadores, que lidera a nivel europeu desde 1992. Pioneira go uu E q E 
na concepção do primeiro esquentador inteligente (com ignição automática a pilhas), a Valcano actualiza, em 1996, a sua Certificação de Qualidade de ISO 9002 

para ISO 9001. Entretanto, a empresa iniciou o fabrico de caldeiras murais, segmento de mercado em que está empenhada em alcançar a liderança nao ional, 

árias, fruto de um investimento de expan- 
são efectuado em novas instalações locali- 
zadas em terreno contíguo ao inicial, Esta 
mudança resultou numa unidade fabril 
com 6000 merros quadrados de área co- 
berta, na instalação das primeiras grande 
máquinas destinadas à produção de com- 
ponentes e no aumento do número de 
empregados para quase seis vezes mais: 
de 20 em 1978, passou para 115 em 
1983). 

Marca Vulcano aparece no 
mercado em 1983 

Em 1983, a empresa introduz no 
mercado português a marca Vulcano. À 
qualidade dos aparelhas produzidos pela 
empresa e a uma forte produtividade fa- 
bril, junta-se uma estratégia de vendas, 
de marca e de assistência técnica que per- 
mite à Vulcano alcançar a liderança naci- 
onal do mercado dos esquentadores, em 
1985. Esta projecção acontece numa al 
tura em que o mercado de esquentadores 
se encontra pulverizado, ao mesmo tem- 
po a que se assiste à entrada de inúmeras 
marcas estrangeiras e ao enfraquecimen- 
tos das portuguesas. 

Esta progressão da empresa no mer- 
cado nacional e no da exportação acen- 
tmou-se fruto de um investimento contf- 
nuo nos processos fabris e de uma aposta 
muito forte nos recursos humanos. Em 
1988, a Vulcano produzia 100 mil 
esquentadores por ano e contava já com 
200 empregados. Nesse mesmo ano, à 
empresa foi a segunda a obrer a certificação 
do sistema de qualidade. 

Com a abertura da Vulcano à Euro- 
pa, dá-se o interesse do Grupo Bosch pela 
firma, de que resulra a aquisição de 90 
por cento do capital da mesma e a altera- 
ção da sua designação para Vulcano 
“Termodomésticos, SA. 

Em 1989, a empresa ocupava o oita- 
vo lugar no ranking dos fabricantes curo- 
peus de esquentadores, com uma quota 

Vuleano - empresa líder dos mercados nacional e europeu 

  

  

de metcado a nível europeu de seis por 
cento e de 50 por cento a nível nacional. 
A liderança europeia de mercado é con- 
quistada pela Vulcano em 1992. Neste 
ano, à firma contava já com 750 colabo- 
radores e tinha uma produção anual de 
630 mil esquentadores, 530 mil dos quais 
eram destinados à exportação para vários 
países europeus, incluindo o recente mer- 
cado da Europa de Leste, que se encon- 
trava em abertura e expansão. 

Vulcano produz cerca de 120 mil 
caldeiras murais por ano 

O progresso da Vulcano leva à cria- 
ção, em 1993, de uma unidade de Inves- 
tigação e Desenvolvimento (18D), que 
constitui, ainda hoje e de acordo com os 
responsáveis pela empresa, peça fulcral no 
negócio de esquentadores, com a respon 
sabilidade e desafio da introdução de no- 
vos aparelhos mais evoluídos 
tecnologicamente, tendo representado a 
transferência para o nosso país da torali- 
dade do know-how do Grupo Bosch, no 
segmento dos esquentadores de gás. 

Os primeiros resultados desta aposta 
aparecem, sensivelmente, um ano mais 
tarde. Em finais de 1994, aparece o pri- 

meiro esquentador inteligente (com ig- 
nição automática a pilhas) totalmente 
concebido e produzido pela Vulcano, fac- 
to que leva à consolidação da liderança da 
empresa nos mercados nacional e euro- 
peu. O departamento ID tem vindo, 
desde então, à efecuar uma série de no- 
vos desenvolvimentos, desde o novo au- 
romárico de água e poliunida até ao mais 
recente si Chick". Ainda a partir de 
1994, a empresa alargou a sua área de 
intervenção aos mercados emergentes, 
nomeadamente ao Magrebe e à América 
Latiná 

Em 1996, a Vulcano actualiza a sua 
Certificação de Qualidade de ISO 9002 

para O 9001. Com uma notável capa- 

cidade produriva anual de esquentadores, 
a empresa também fabrica já, anualmen- 
te, 120 mil caldeiras murais, tendo a área 
fabril coberta crescido, entretanto, para 
30 mil metros quadrados. 

De acordo com os responsáveis da 

    

  

   

  

empresa, o crescimento futuro da Vulcano 
tem por base uma aposta forte no mer- 
cado de caldeiras a gás, estando a firma 
empenhada em alcançar a liderança naci- 
orial em mais este segmento dá mercado, 
fazendo jus ao slogan da marca “Vulcano 
- Soluções de Água Quente” 
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Defesa Internacional do Consumidor 
Internet 

No seguimento do tema abordado na 
semana passada — “Direitos do consumi- 
dor abordados na net” — analisamos nesta 
esdição o site da defesa internacional do con- 
sumir. A Consumers International, federa- 
ção mundial sem fins lucrativos, entrou 

nã era do virtual para lutar contra os prin- 
cipais atentados aos direitos dos consu- 
midores. 

Em hisp:lhemener consumensinternational, 
org; encontramos uma das mais importan- 
tes formas de pressão desta organização. O 
site disponibiliza notícias, dá a conhecer 
campanhas e assuntos emdebare, bem 
como links de apoio para casos específicos 
ou regionais. 

A grande aposta da Consumers 
International está direccionada para a 

Música   

    

| ap 

mentação, meio ambinere, patentes e di- 
reitos dos consumidores e publicidade. 
Mais recentemente, esta organização en- 

K's Choice 

A escolha de “Cocon Cri 
O duo belga Ks Choice, composto 

pelos irmãos Gerr e Sarah Berrens, edita- 
ram recentemente um novo álbum. 
“Coccon Crash” irá tentar seguir as pisa- 

- das do sucesso conquistado pelo anterior 
trabalho, “Paradise in me”. De referir que 
o álbum, editado em 1996, incluiu o tema 
“Nor An Addicr,” 

“Cocoon Crash,” contou com a parrti- 
cipação do produtor Gil Norton, conhe- 
cido pelo trabalho que desenvolveu com 
os Fog Fighters e os Pixies, entre outros. 

De acordo com a vocalista, Gil Norton 
ajudou a banda a repensar sobre o mare- 
tial que tinha, salientando que agora tudo 
soa muito melhor que antes, 

Believe, In Your Room, Everything 
For Free, Now Is Mine, Butterflies Instead, 
If You're Nor Scared, 20,000) Seconds, 

Too Many Happy Faces, Cocoon Crash, 
Hide, Freestyle, Quiet Litde Place, God 
In My Bed, Winners, são os temas que 
integram “Cocoon Crash”, o mais recen- 
te trabalho dos belgas, K's Choice. Para 

bienvenidos 

volveu-se numa nova batalha, através da 
qual pretende combater os alimentos ge- 
neticamente manipuldos. 

a banda belga tem também editado no 
mercado “he Grear Subconscious Club”, 
lançado em 1994. 

  

além deste álbum c de “Paradise in me”, 

“Raparigas de Sucesso” 
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Cinema 

Estúdio 2002 
(de 22 a 28 de Janeiro) 

“Cúmplice à Noite”(M12) = Um 

filme de Mike Figgis; Actores: Wesley 
Snipes, Nastassia Kinski, Kyle 

Maclachlan 

(16:00h, 21.45h) 
Resumo: Numa viagem a Nova 

lorgue para visitar Chorlie, um seu 

amigo seropositivo, Max conhece uma 

misteriosa loira, Karen, com quem se 
encolve e quem não consegue 

esquecer Um ano depois, o romance 

continua a assombró-lo.. 

Estúdio Oita 
(de 22 a 28 de Janeiro) 

“Pai para mim... mãe para 
fi"(MT2) — Um filme de Naney 

Mayers; Actores: Dennis Quoid, 
Natasha Richardson 

(14.30h, 16.30h, 18.30h, 21.45h) 
Duas irmôs gémeas, Hollie e Annie, 

são seporadas à nascença em virtude 
do divórcio dos pais. Acabam por se 

encontrar anos depois num 

acompamento de férias... 

Cineclube de Aveiro 
(de 2] de Janeiro) 

Um filme 

de Mike Leigh 
(21:30h) 

  

Música 

Aarte de pintar o vidro 
A Quinta de Santo António tem pa- 

tente ao público, até ao dia 14 de Feve- 
reiro, uma exposição de pintura em vidro 
de Luís Cunha e Mónica Favério. 

Artistas de grande modernidade, com 
poder criativo vigoroso e um espírito de 
inovação sempre aberto a novas conquis- 
tas, de acordo com as palavras de Jeremias 
Bandarra, Luís Cunha e Mónica Favério 
apresentam vitrais artísticos com trans- 

  

parências esteticamente bem conseguidas, 
de rara beleza, onde é notória uma ex- 
pressão de avanguardistas inconformados» 

Luís Cunha nasceu em Janeiro de 
1961. Desde muito cedo dedicou-se à 

produção de objectos artísticos, tendo 
constituído uma firma de artigos deco- 
rativos e outra na área do vitral artísti- 
co e fusão do vidro. Após uma passa- 
gem por Irália, onde fez estágio de es- 

pecialização na área do vitral artístico, 
e da participação em diversos certames, 
frequentou vários cursos entre os quais, 
dois em Zurique. 

Mónica Favério nasceu em Itália, em 

Agosto de 1963. Em 1980 diplomou-se 
como mestre de arte, pelo Instituto Statale 
d'Arte, em Como, dedicando-se à cria- 
ção de desenhos para moda. Mais tarde 
frequentou um curso de vitrais artísticos, 
bem como três de desenho. Participou em 
diversos certames, dois dos últimos em 
Portugal; onde colabora com Luís Cunha, 
desde 1960. 

  

“Cometa Halley” vidro de fusão 

  
Palavras Cruzadas 

Luís Cruz 
Problema nº 6 

HORIZONTAIS 1-O primeiro preservador das espé- 
cies; ordem de batráquios desprovidos de cauda em adul- 
tos 2-Forma do verbo ser; instrumento de navegação; nota 
musical 3-Designação popular do óleo de sardinha; 
magnésio (5.9) 4-Sufixo diminutivo; à esquerda não vale 
nada. 5-No meio de Julho; pequeno poema medieval nar- 
rativo 6-Pronome pessoal forma de complemento; acento; 
parte de oração 7-Grande quantidade (fg); artigo defini- 
do 8-Cão de fila corpulento; medida de comprimento igual 
a quatro palihos 9-Interjeição; põe em mira 10-Arrigo de- 
finido; protecção; letra grega 1 1-Peças de vestuário de for- 
mato quadrangular; cabelos brancos, 

VERTICAIS 1 - Todos excluídos; comunicação à dis- 

tância 2-Boca em Latim; cidade americana e instrumento 

   

  

de desbaste; apelido 3-Dois romanos; aquilo que numa 
MES TSNIRE-SSiOO OL ue 

  

cantiga dos anos cinquenta se mandava olhar 4-Roedor 
feminino; canal televisivo europeu 5-0 princípio do egoís 
mo; pretexto 6-Patrão; fecha as asas para descer mais de- 
pressa; ocas 7-0 górdio era dificil de desfazer; dialecto ro- 
mânico do norte de França 8-Doçura; asa 9-Grande; me- 
dida de comprimento igual a quatro palmos 10-Arrigo 
definido; metal precioso; batráquio 1 |-Queixumes inver- 
tidos; corpos celestes 

Soluções na próximo edição 
Soluções do problema nº 4 

HORIZONTAIS 1 - Zaire; Vénus 2 — Ais; Una; Ari 3 
- Nota; Zoos 4 - Ode; Mas 5 - Az; As; Os; Pó 6- IÉ Pi 
Ag; Se; P& On 8 - Cal; Aro 9 - Toam; Aral 10 — Rio; Cid: 
Ara 11 - Oásis; Vales. 

VERTICAIS 1 - Zanga: Antro 2 — Aio; Zig; Oia 3 - 
Isto; Caos 4 - Ada; Sam 5 - Eu; Es; El; Cs 6 - No; Ri7 = 
Vá; Mó; Pá: Dy 8 - Zás, Era 9 - Naos; Oral 10 — Uro; Pio; 
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Campeão dos províncias 
 Quinto-feira,21 de Janeiro de 1999 Lazer 

Salazar: “O Homem que está e fica” 
Televisão 

— (SIC dia 25, às 00:10hm) 

Este episódio segue o Presidente do 
Conselho enquanto ele assenta os instru- 
mentos que lhe permitirão ficar mais 4 

"décadas: a Censura que Salazar explica por 
não se poder “vender veneno na farmá- 
cia”, ou seja, não poder o regime permitir 
a livre circulação da «mentira»; a PIDE, 
um aperfeiçoamento é reforço das polici- 

A Tv. de Qu 

as políticas da I República, a qual não 
hesitará na utilização da prisão e violên- 
cia no combate ao inimigo principal, o 
Partido Comunista; as medidas adminis- 
trativas, a intimidação e arbitrariedade uti- 
lizadas contra a oposição democrática, que 
recomendam a adopção de uma atitude 
pelo menos não de crítica do regime. 
“Quem não fosse contra o regime”, di- 
vem opositores, “vivia bem”; a Constitui- 
ção de 1933 que define um regime cons- 

titucional em quase todos os aspectos, con- 
trariando na prática e no terreno, onde a 
orientação e a decisão final se vão concen- 
trando cada vez mais em Salazar e num 
conselho de notáveis com quem reúne. 
Na década de 30, saído dos sobressaltos e 
da quase bancarrota a I República, o país 
vive serenamente a paz nas ruas, as contas 
equilibradas, a agricultura produzindo, 
uma indústria rudimentar despontando. 
As classes méclias apoiam Salazar e agra- 
decem a estabilidade e a ordem. 

  

“António de Oliveira Salazar 
  

intao a Domingo 
  

=» 

Quinta (dia 21) 
“13.00h-— Jornal da Tarde; 13.45h - Consul- 
“sório; 14.55h — Esmeralda; 15.40h — 

 Chigu 16.25h— Divulgação; 16.30h — 
“O Amigo Público; 18.15h-— País país; 18.55h 

  

  O Tempo; 19.00h — País Regiões; 19.15h - 
“Os Lobos; 20.00h — Telejornal; 20.45h — 
Contra Informação; 20.55h — Vamos Dor- 

“mir;21.00h—As Lisacs do Tone 15; 21,35h 
- —Maria Elisa; 23.25h — Anúncios de Graça; 
01.05h— 24 Horas; 01.40h — RTP/Financial 
Times; 01.50h -O Tempo; 01.55h — Video 

“Clube; “Norma Jean « Marilyn”; 

    

   

Sexta (dia 22) 
13.00h- Jornal da Tarde; 13,45h — Consul- 
tório; 14.45h — Esmeralda; 15.40h — 
Chiquititas; 16.30h— Divulgação; 16.35h— 
O Amigo Público; 18.15h - País País; 19,00h 
-OTempo; 19.05h-— País Regiões; 19. 15h - 
Os Lobos; 20.00h — Telejornal; 20.45h — 
Contra Informação; 20,55h — Vamos Dor- 

mit; 21.00h — Uma Casa em Fanicos; 22.10h 
= Jer Sex; 22.45h — Serviço de Urgência; 
23.45h — Radar; 00.20h — 24 Horas; 
00.55h= RTP/Financial Times; D1.10h - O 
Tempo; 01.10h — Máquinas; 01.45h — Últi- 
ma Sessão: “O Assassino das Trevas”: 03,50h 
“O Tempo; 

  

Sábado (dia 23) 
00h — Jornal da Tarde; 13.35h— O Tem- 
3,40h — Top +; 15.05h - Saber & Fazer; 

15:35h — Amigos; 16.25h — O Rapaz é o 
Mundo; 16.45h — Primeira Vez; 18.00h— O 
Tempo; 18.05h — Estrada Viva; 18.40h — 
Santa Casa (Joker « Totoloto); 20.00h — 
Telejornal; 20.50h — Vamos Dormir; 20.55h 
— Futebol: Chaves/Sporting; 23.00h — Con- 
tra Informação (compacto da semana); 23.25h 
—Miguel Ângelo ao Vivo; 00.45h — 24 Ho- 
ras; 01.20h — Tempo; 01,25h — Última Ses- 
são: “Death a La Carte"; 03.15h - O Tempo; 

  

Domingo (dia 24) 
13.00h-- Jornal da Tarde; 13.30h - O Tempo; 
13.35h - Made in Portugal; 15.00h — Que 
Vida Estal; 16.15h — Sub 26; 17.40h — O 

  

Tempo; 17.55h — Bugs; 18.45h — GLx; 
19.20h — O Tempo; 19.30h — Domingo 
Desportivo 1; 20.00h — Telejornal; 20.45h — 
Vamos Dormir; 20.50h — Casa Cheia; 21.30h 
— Débora; 22.05h — Docas 2; 23.15h — 
Domingo Desportivo 2; 00.50h — Millenium; 
01.45h- 24 Horas; 02.20h— O Tempo: 

Quinta (dia 21) 
15.92h- Informação Gestual (Jornal da Tar- 

dee Acontece); 15.45h — Filme: “Dois Hon- 
rados Vigaristas”; 17.25h — Divulgação!Fora 
de CasaiO Tempo; 17.30h — Euronews; 
21.30h - Remate; 21.50h — RTP/Financial 
“Times; 22.00h — Jornal 2: 22 
ce; 22.55h— No Meu Cinem: 
00:25h - Nas Rasro de Alelandre;o Grande; 
01.50h O Tempo; 

        

Sexta (dia 22) 
15.02h — Informação Gestual (Jornal da Tar- 
de e Acontece): 17.25h — Divulgação! Fora 
de Casa/O Tempo; 17.30h — Euronews; 
20.10h — The American Dream;21.30h — 
Remate; 21.50h — RTP/Financial Times; 
22.00h — Jornal 2; 22.35h — Acontece; 
22.55h — Noites Brancas - Documentário/ 
debate/filme: “Morrer em Las Vegas”; OL.45h 
—O Tempo; 

  

  

Sábado (dia 23) 
13.00h— Cidade Louca; 13.30h — Dinheiro 
Vivo; 14.00h — Parlamento; 15.00h — Des- 
porto 2 (Hóquei: Benfica/FC Porto); 18.30h 
— O Tempo/Boletim Agrário; 18.40h — Ca- 
minho das Estrelas; 19.30h — 2001; 20.00h 
— Os Simpsons; 21.00h — O Universo de 
Stephen Hawking; 22.00h- Jornal 2: 22.35h 
— O Lugar da História; 23.35h — Alla! Alló!; 
00.05h — Crimes do Pior; 00.35h — Smith 
and Jones: 01.00h— Cine Sábado: “Nuvem”; 
02.40h-O Tempo; 

Domingo (dia 24) 
10.30h — Eucaristia Dominical; 13.40h — Ela 
Voltou; 14.30h — Sarilhos com Elas; 15.00h 
Desporto 2 (Andebol: Belenenses/FC Porto); 

18.40h— A História de Nikita II; 20.00h 
Os Simpsons; 20.30h — Onda Curta; 21.00h 

  

— Artese Letras; 21,55h — O Tempo; 22.00h 
= Jornal 2; 22.30h — Horizontes da Memória; 
23.00h — Olhos nos Olhos; 01.00h — O 
Tempo; 

  

Quinta (dia 21) 
12.30h — Malucos do Riso; 13.00h - Primci- 
ro Jornal; 14.00h — Juiz Decide; 15.00h — 
Fárima Lopes; 17.00h — Camilo; 17.30h — 

E Meu Bem Querer; 19,00h — Pecado Capital 
20.00h — Jornal da Noite; 21.00h — Especial 
BBC Vida Selvagem: À Batalha dos Sexos; 
21.40h- Torre de Babel; 23.15h-— Esta Se- 
mana; 01.00h — Da Terra à Lua; 02.00h - 
Último Jornal; 02.30h — Meteorologia: 

02.35h-— Portugal Radical; 02.55h — Vibra- 
ções: 

  

   

Sexta (dia 22) 
12.30h — Malucos do Riso; 13.00h - Primei- 
ro Jornal; 14.00h — Juiz Decide; 15.00h — 
Fátima Lopes; 17.00h = Camilo; 17.30h 
Meu Bem Querer; 18.45h-— Pecado Ca; 
20.00h- Jornal da Noite; 21.00h — Um 5; 
rilho Chamado Marina; 21.30h — Ponto de 
Encontro; 22.40h - Torre de Babel; 00.00h 
— Donos da Bola; 02.00h — Último Jornal; 
02.30h — Meteorologia; 02.30h - Portugal 
Radical; 03.05h Vibrações: 

   

  

Sábado (dia 23) 
08.00h — Buéréré; 11,55h —O Nosso Mun- 
do; 13.00h — Primeiro Jornal; 14.00h — Ses- 
são Aventura: “Street Fighr Batalha Fi- 
nal”; 16.00h — Big Show Sic; 20.00h — Jor- 
nal da Noii 1.00h — Mundo Vip; 22.00h 
— Futebol: Benfica/Rio Ave; 23.50h — Mu- 

Iher; 00,50h - Afrodisia; 01.20h - Os Dias do 
Cinema: “Rangoon”; 03. 10h — Último Jor- 
nal; 03.40h - Meteorologia; 03.45h — Portu- 

gal Radical; 

    

   

  

Domingo (dia 24) 
08.00h— Bucréré; 11.55h— BBC. Vida Sel- 
vagem; 13.00h — Primeiro Jornal; 13.45h— 
Sessão Especial: “Mulher Sofre”; 15.45h — 
Buffy, a caçadora de vampiros; 17.55h 

Chiado Terrasse: “Sócios à E 20.00h— 
Jornal da Noite; 21.00h - olta: 
21.30h - Chuva de Estrelas; DOR ido 

   

Furacão; 23.40h - Maiores de 17: “Sem Esca- 
pe; Vencer ou Morrer”; 01.45h — Último Jor- 
nal; 02.15h — Meteorologia; 02.20h — Dra. 
Quina: 03.20h - Portugal Radical; 

= 
TVi 

    

Quinta (dia 21) 
13,30h- TVI Jornal; 14.00h - Serras Azuis; 
15.05h - Mulher Perigosa; 16.00h — 
Batatoon; 18.00h — a o 00h — Asas 

20.0 

  

do do Futebol; 02.15h —Ps Factor; 

Sexta (dia 22) 
13. ana do Jornal; a no Serras Anuis; 

  

22.00h- Primeira Vaso '23.00h — Polícias e 
Ladrões; 00.00h - Noites de Mistério: “Pai- 
xões Perigosas”; 02.00h — Picar o Ponto; 
02.30h- Ponto Final; 02.40h— Fora de Jogo; 
02.50h — Psi Factar; 

    

Sábado (dia 23) 
13.30h - Contra Ataque; 15.10h — Roar; 
16.05h - Acção em Acapulco; 16.55h — 
MatinéO) Regresso de Lisa"; 18.40h — Matiné: 
“Casamento por Conveniência”; 21.00h - 

Directo XXI; 22,00h - Filme: "Sem Testemu- 
nha”; 00.00h - Acção Toral: “Kickboxer do 
Futura”; 02.00h — Psi Factor; 

  

    

  

Domingo (dia 24) 
11.10h - Missa Dominical; 12.30h - Programa 
Religioso: 8º Dia; 13.00h - Documentário de 
Natureza: Aventuras Selvagens; 14.00h — 
Sétimo Céu; 14.50h — Soldados da a; 

né: “Até as Vaqueiras ficam 
Matiné: “A Valsa da Vida”; 

utebol: Campeonato de Itália; 
5h= Directo XXI; 22.00h - O Rosto da 

+00h - Filme: “As Advogadas”: 01.00h 

  

       
    
     

  

  

Farmácias de serviço 
De 21 a 27 de Janeiro 

ad” 

Dia 21 
Farmácia Saúde 

R.S. Sebastião, 104 
Dia 22 

Farmácia Oudinot 
R. Engº Oudinot 

Dia23 
Farmácia Ala 

Pr. Joaquim Melo Freitas, 11 

Dia 24 

Farmácia Capão Filipe 
R. Gen. Costa Cascais, 21 - Esgueira 

ia 25 

Farmácia Lemos 
R.S. Braz, 150 - Quinta do Gato 

Dia 26 

Farmácia Peixinho 

Estr. S. Bernardo, 399 - S. Berardo 

Dia 27 
Farmácia Neto 

R. Passos Manuel, 4-A 

Comboios   
Porto/Aveiro/Lisboo 

Alfa: 

14.10h/14.54h/17.30h 

17.10h/17.54h/20.30h 

19.10h/19.54h/22.30h 

Intercidades 

6.05h/6.50h/9.30h 

9.05h/9.53h/12.30h 

11.05h/11.50h/14.30h 

20.05h/20.53h/23.30h 

Lisboa/Aveiro/Porto 

Alfa: 

14.00h/16.36h/17.20h 

17.00h/19.36h/20.20h 

19.00h/21.36h/22.20h 

Intercidades: 

8.00h/10.37h/11.25h(Braga) 

11.00h/13.37h/14.25h 

18.00h/20.37h/21.25h(Brago) 

20.00h/22.37h/23.25h
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Campeão das província 
Quinta-feiro,21 de Janeiro de 1995 

Inspectores da UEFA em Portugal, no início de Fevereiro 

Euro 2004 apresentado em Aveiro 
A candidatura porruguesa ao Campe- 

onato da Europa de 2004 foi apresenta- 
da de forma «informab na Galeria Gra- 
de, na passada segunda-feira. Presentes na 
cerimónia, os presidentes da Federação Por- 

fizeram história na Europa e no Mundo. 
Para além da vertente desportiva, são des- 
tacados os grandes eventos que têm lugar 
no nosso país, bem como todo um con- 
junto de infra-estruturas que fazem o pro- 

gresso do Portugal, desde o lazer à cultu- 
ra, passando pelas acessibilidades e 
hotelaria. Usos e tradições que pretendem 
dar à conhecer as potencialidades e mais- 
valias de “um país de braços abertos”. 

Entretanto, está agendada a visita a Por 
tugal, de uma delegação da União Europeia 
de Futebol (UEFA), entre 8 e 12 de Feve 
teiro, no âmbito de uma ronda de inspec 
ões no terreno aos candidatos à organiza, 

tuguesa de Futebol e da comis- 
são organizadora do Euro 2004 
rcalçaram as qualidades da can- 

latura nacional e os «fortes» 
argumentos que apresenta face É 
às outras duas: a da Espanha e a 
Austro-Húngara. Orgulhoso da 
candidatura portuguesa, Gilber- 
to Madail referiu que, mesmo 
que Portugual não seja o esco- 
lhido, o país já ganhou muito | 
em termos internos, acrescen- 
tando que a construção de | 
«muitos dos estádios previstos 
na candidatura, já são 
irreversíveis». 

O vídeo que suporta a can- 
didatura de Portugal ao Euro 
2004, bem como a brochura 
promocional, exibem imagens 
da paixão nacional pelo “despor- 
to-tei”, as tradições fureholísti- 
cas no nosso país e os outros des- 
portos que, ao longo dos anos, 

      

   
    

  

   Futuro Estádio Municipal de Aveiro, com capacidade para 30 mil/ 35 mil lugares sentados 

ção do Europeu de 2004, 
Os inspectores vão verificar 

os projectos e infra-estruturad 
propostos por cada uma das três 
candidaturas, para depois aprei 
sentarem um relatório à Comis. 

são Executiva da UEFA, que val 
escolher o país organizador dd 
Euro 2004, no início de Julho! 
A ronda começa em Espanha, 
onde os observadores da UEFA! 
vão estar durante a próxima se! 
mana, e encerra com a visita 

Jocais propostas pela candidarural 
conjunta austro-húngara, a tea: 

lizar entre 8 e 12 de Março. 
AUEFA adiantou quea equi: 

pa de inspectores é composta 
pelo cipriota Marios Lefkaritis, 

a ordem das visitas foi determi- 
nada pelas condições climatéricas 
dos quatro países.   

  

FI T3 

Vacos VaGuEIRA 
ConDomínio Fechado Ótimas ÁREAS 

Piscina, CorTE DE TÉNIS, BONS ACABAMENTOS 17.000 crs 
14.500 crs 524/1115 
519/1110 

LOJA “VIVENDA T3 
fimavo pTIMO PREÇO 

MosiLaDa, ALARME, CENTRAL TELEFÓNICA, 18.500 crs 
COFRE, ETC. 419/941 

14.000 crs 
(negociáveis) 

MORADIA T4 
Esgueira 
EXCELENTE 

26.500 crs 
465/1009 

MORADIA T3 
cia Aveiro Telt:034 3270823 aa e 7084 

Em ConstRUÇÃO Vasco da Gama, nº84 - Ilhavo 
Come estrada nacional 109, one Do Manos de avo 

25.000 crs RREO 
MORADIA 

MORADIA o frmavo, 
IMA LOCALIZAÇÃO ExceLente Preço 
27.000 crs 529/1126 

526/1123 

T2 73 
Aveiro - Forca — Aveiro 

Em ConstruÇÃO OpriMA LOCALIZAÇÃO 
17.000 crs 18.500 crs 
468/1018 508/1094 

LUGAR DE GARAGEM; ArRUMOS 
18.300 ars 
463/1002 

T2+1 
OLiveira no Bairro 

LUGAR DE GARAGEM 
VIDEO-PORTEIRO 
13.750 crs 
455/992 

503/1089 

T3 
Esgueira 

C/ LUGAR DE (GARAGEM 
ÁARRUMOS 

20.950 crs 
463/1005 

293/643 

T2 DUPLEX 
S. BernarDO 

c/ GARAGEM, ÁRRUMOS, TERRAÇO 
19.000 crs 
461/999 

    

pelo romeno Mircea Sandu e, 
pelo escocês Ernie Walker, e que! 
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